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vocês se lembram 
das promessas 
das enchentes? 
E as enchentes de fevereiro, com 

a multidão de desabrigados? Tumultuou­
se então a onda nacional da solidarie­
dade febril ao Rio de Janeiro. A opinião 
P.Õblica produzida excitou-se e a socie­

ade do levar vantagem em tudo teve 
sua recaída de amor ao próximo. Foi 
o que vimos: as estradas brasileiras se 
encheram de carretas carregadas con­
vergindo para nosso Estado e suas víti­
mas. O emocionado Governo Federal li­
beraria imediatamente todos os recur­
sos necessários. O Governo Estadual 
arregaçaria imediatamente as mangas, 
para as obras de reconstrução das ca­
sas e barracos. Barracos, mais não ; la 
ser casa mesmo! O Governo Municipal, 
merQulhado nas dores da comunidade, 
providenciaria imediatamente terrenos 
para o assentamento das famílias. Pas­
sado~ quatro meses, o que se viu? Tudo 
mentira, a perversa mentira retórica, 
~sada no Brasil, pelos detentores dopo­
er, .c?,mo ponte de fuga, na hora das 

prev,s,veis catástrofes. · 
,Abandonado novamente em sua mi­

sêna, o povão de desabrigados em-
dpreendeu pessoalmente a concretização 
a mentirosa jura oficial: ocupou terre­

~fs põblicos para solução do seu pro­
ema de moradia. Sobre extensões há. 

décadas vazias e inõteis, iguais a formi­
gas que não esperam nada de ninguém, 
partiram para a demarcação de lotes e 
construçao de barracos prmários. Foi 
o que se viu, por exemplo, em Edson 
~as1sos, ao lado do valão podre que ain­
da ~ va o poético nome de rio, no chama­
à ºp terreno do América, que pertence 

re ertura de Nova Iguaçu. -
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~~l~scop~~~ri~n~no, 25 anos de Bispo 
celeb_ra•se neste mês de julho. Será pastorais nestes anos; a Região V, o 
no dia 17, um domingo, no auditório ......,.,~_,,._~~.v,;:~'l"-'' histórico da gênese das CEBs e do 
do Colégio das Irmãs, a festa come- Movimento Popular; a Região VI, a lm-
çando às 14,30 horas. Todas as comu- portância das nossas Casas de Forma-
nidades estão ·convidadas. E compare- ção; a Região VII, os desafios atuais, 
carão os cristãos de nossa Diocese que instigam e convidam nossa ação 
especialmente aqueles engajados no; ~ ... F._-. pastoral. 
serviços pastorais ao Povo de Deus. A equipe de preparação do Jubíleu 

Dom Adriano afirma, com bom hu- planejou não apenas homenagear a 
mor: após certa idade, multiplicam-se pessoa de dom Adriano, mas celebrar 
as datas comemorativas na vida da efetivamente a caminhada pastoral de 
gente. Pois 6 que, desde fim do ano Nova Iguaçu, sob o pastoreio de dom 
passado, a Diocese de Nova Iguaçu Adriano. Daí, o Dia do Jubileu servirá 
celebra a caminhada pastoral, soleni- de plataforma para um importante lan-
zada com datas comemorativas na vida çamento: a Campanha contra a Violên-
de seu bispo diocesano. Dom Adriano ·---~ eia, de Defesa da V.ida, de denõncia 
esteve sempre na vanguarda do pro- do que destrói a vida do povo, na Bai-

xada Flumimnse. 
ce~so. ~i~l'i'&7-;- Você, companheiro, é nosso convi-

dado especial. Você e Sua Comunida­
de. Vamos fazer, do dia 17 de julho, 
uma grande festa eclesial, isto é, ir­
mãos membros do Povo de Deus se 
reunindo, a fim de celebrar a presença 
do Deus Libertador, nos pequenos e 
grandes esforços que fazemc,s, para 
que nossa Igreja seja, na Baixada Flu­
minense, sinal e anuncio de um mundo 
novo, de humanidade nova, de relações 
sociais novas, aqui na Baixada Flumi­
nense. (FL T) 

O 17 de julho- dia da festa- será 
precedido de tríduo preparatório nas 
Comunidades. Nossas Comunidades 
eclesiais recordarão a história da Dio­
cese e l~vantarão os desafios que fo­
ram querendo bloquear o caminho. Nor­
malmente, são muitos. Imaginem quan­
tos outros desafios nos provocam, nu­
ma realidade como a da Baixada Flu-
minense. 

Na celebração festiva do dia 17 de 

julho - domingo - às 14,30 horas no 
IESA, nossas Regiões Pastorais assu­
mirão o programa: a Região I apresenta 
o histórico da chegada do bispo; a Re­
gião li, os primeiros desafios e enfren­
tamentos; a Região IV, as prioridades 

D 
da 

Esteve em visita, con­
versando conosco, o ex­
corregedor geral da Polícia, 
no Estado do Rio, Dr. Luís 
Gonzaga de Lima. Não é a 
primeira vez que a Diocese 
de Nova Iguaçu escuta o 
que só ele sabe e tem cora­
gem de contar, sobre os 
subterrâneos enlameados 
do aparelho repressivo, no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Informações genéricas J)O• 
demos até encontrar em fa­
tos reportados na imprensa 
diária. Por mais, porém, que 
se saiba, é chocante o rela­
to de quem esteve por den­
tro e conhece todos os no-

ex-corregedor 
_polícia denuncia _ 

sasslnatos por ano. Lá em 

mes. . 
Dr. Luís Gonzaga deixa 

claro: mais corrupto que os 
subterrâneos J)Oliciais é o 
exercno do poder e de lide• 
ranças pollticas mafiosas. 
Políticos intrin!" Jcamente 
corruptos, ocupando altos 
cargos, funcionam, freqüên• 
temente, como supremo fa­
tor da corrupç_ão policial e 

· '- cima, eles devem pensar: tu­
do bem não tem muita lm­
portânda que estejam mor­
rendo os pés-de-chinelo rã 
da Baixada Fluminense! 

suas consetjúências, como 
a insegurança do povo ~ a 
violentação da gente .sim­
ples destas nossas perHe­
rias. Constata-se, ms;ils uma 
vez: o grande mal ê o tipo 
de exercício de poder, na 
sociedade brasileira; o po• 
der funcionando em benefí­
cio de alguns e contra a 
maioria da J)Opulação. 

Os rios de lama que cor­
rem por baixo de qualquer 
mandato governamental, 

vindo de um mandato e con­
tinuando no outro, deixa cla­
ro qual demagógica é a pl'O'­
rr.essa eleltoreira de acabar 
com a violência em seis me­
ses. Elentar, meus caros: 
não se eliminam os efeitos 
sem acabar com as causas. 
Resultado das mentirosas 
J)romessas está ar: em vez 
de extinguir-se ou diminuir, 
a violência aumentou e au­
menta, na Baixada Flumi­
wnse, com milhares de as-

Dr. Luís Gonzaga de Li· 
ma também concorda: só o 
povo se organizando e 
criando força é que pode 
modificar a situação. En­
quanto o povo permanecer 
inconsciente e submisso a 
clientelismos eleltoreiros, 
serão levados ao poder pes­
soas corruptas, sem com­
promisso com o bem co­
mum, mais interessados na 
gerência do submundo em 
que vivem. E para o progres­
so deste submundo, ê im­
portante que a polícia seja 
corrupta e que os governos 
estejam mais comprometi­
dos com Interesses P.articu­
lares. E para tingí-los e 
mantê-los, vale tudo, sobre­
tudo a mentira e o aproveita­
mento deslavado do povo 
simples. (FL T) 

30 FAMÍLIAS DESPEJADAS E PADRE DETIDO_ Pa ma 12 



PALAVRA DO BISPO------
Nossa Diocese 
ocupações de 

e as 
terra 

• As ocupações de terras 
abandonadas, no campo e 
nas cidades, têm-se suce­
didos em ritmo crescente. 
Por que tantas pessoas se 
arriscam a este gesto que 
dentro da ordem legal são 
violação do direito de pro­
priedade? 
• Em regra, vemos conju­
gar forças os proprietários 
que não se envergonham 
de contratar jagunços, a 
justiça, a polícia, para ex­
pulsar os invasores. Qua­
se sempre com violência. 
• Todos deveríamos pen­
sar um pouco na situação 
dolorosa em que vivem 
muitos irmãos e irmãs nos­
sos, neste período de crise 
prolongada por que passa 
o Brasil. 
• Os pobres, que são a 
maioria do Povo brasileiro, 
vivem em miséria crescen­
te. Apesar de todo trabalho 
tanto do Pai como da Mãe 
e dos filhos, nossas famí­
lias passam fome. A infla­
ção devora todo o fruto do 
trabalho. Ninguém conse­
gue acompanhar a marcha 
acelerada da inflação. Co­
mo pagar então aluguéis 
que crescem mais depres­
sa do que o salário? 
• As ocuQações são uma 
demonstração clara da in­
justiça social que esma~a 
a maioria dos nossos' ir­
mãos que contra todos os 
direitos humanos, são con­
siderados cidadãos de se­
gunda e terceira categoria. 

• As ocupações demons­
tram claramente a insen­
satez das nossas elites: 
fechadas em si mesmas, 
em seus privilégios, em 
seus direitos particulares, 
fecham os olhos, os ouvi­
do, o coração para o cla• 
mor do Povo sofrido que 
é a maioria do Povo bra­
sileiro. 
• Falando a camponeses, 
operários e traballadores 
bolivianos na cidade de 
Oruro, em 11 de maio pas­
sado, disse o Papa João 
Paulo li. 

"Sei também que existe 

um grande desajuste entre 
os salários que recebeis e 
o custo de vida sempre em 
aumento, o que torna mais 
árdua a tarefa de propor­
cionar digna manutenção 
às vossas famílias. Motivo 
de profunda preocupação 
são os casos de crianças 
que morrem em tenra ida­
de, como consequência de 
problemas de desnutrição 
e por falta de adequados 
serviços sanitários para 
atender às necessidades 
da população". (Oss. Rom. 
ed. portug. 22-05-88) 
• "A doutrina social da 
Igreja tem sido constante 
em defender que os bens da 
criação foram destinados 
por Deus para serviço e 
utilidade de todos os seus 
filhos. Daí resulta que nin­
guém se deve apropriar 
deles, recusando as exi­
gências superiores do bem 
comum. De acordo comes­
ta doutrina, a mesma Igreja 
tem sempre pregado a dis­
tribuição equitativa das 
terras de cultivo, sob diver­
sas formas . e modalidades 
para dar à classe campo• 
nesa a possibilidade de 
uma vida digna que permita 
a conv~niente educação 
integral de seus filhos e o 
necessário progresso na 
sua saõde, nos seus méto­
dos de trabalho e de co­
mercialização - a preços 
justos - dos seus produ­
tos". (lb.) 
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Regional I oebat:e: 
Realidade e ·pastoral 

Clara Cocca 

Sob assessoria do Paiva, 
professor do Seminário Dio­
cesano Paulo VI, o Regional 
1 refletia sobre a realidade e 
os desafios pastorais que 
nascem daí. 

Destacamos aqui alguns 
pontos da reflexão dirigida 
pelo professor Paiva: 

* No passado a religião 
era vivida através de grandes 
acontecimentos familiares. O 
cristão vivia preocupado em 
se libertar do mal. Daf se ocu­
par com o Batismo, a missão, 
o problema do mal, o peca­
do_ A doença levava o ho­
mem à religião. A ela se re­
corria pelas promessas e ve­
las ... 

* A sociedade passou por 
uma transformação muito 
grande. Há muita coisa que 
reõne o povo, hoje, sem preo­
cupação com a Igreja. Essa 
mudança da sociedade levou 
à mudança da Igreja: Medellin 
(Colômbia-1968) e Puebla 
(México-1979) mostraram 
uma preocupação contínua 
com os problemas da Améri­
ca Latina. Houve também mu­
danças na maneira de estu­
dar a Bíblia. 

* Isto trouxe conseqüên­
cias: Pastoral Operária Co-. - ' m1ssao Pastoral da Terra_ 
Começou a aparecer publica­
mente o apoio da Diocese, 
padres ao lado do povo, que 
busca sua libertação._ Muda­
ram os cânticos e as ora­
ções_ 

* O povo anda decepcio­
nado com a política. Não só 
o povo, mas os líderes políti-

cos, também se encontram 
~esa_nima~os. A questão par­
tidária deixa a sociedade um 
pouco desanimada. Faz-se a 
política do favor. _ 

* Importante é descobrir, 
na religião, outras lutas, que 
não seja partidária, que faça 
reunir gente e ajude a dar 
conscientização. Há muito 
tempo se tenta, em nossa dio­
cese clarear a situação Fé­
Polftica, e se tenta levar a 
pastoral por af. 

Tendo como base esta re­
flexão, o Conselho Regional 
1, fez uma análise desse pro­
cesso na Diocese, respon­
dendo sobre o que foi bom 
e o que não foi e, apresentou 
pistas para o trabalho do Re­
gional. 

1. O que resulta de bom? 

• Temas, pregações li­
gados aos problemas so­
ciais e políticos. 

• No início da história 
do MAB (Movimento Ami­
gos de Bairro) a diocese 
esteve bastante ligada. 

• Na opinião põblica se 
criou uma identidade da 
Diocese comprometida com 
o povo. 

• A linha da Diocese. 
• Solidariedade ao povo 

sofrido. 
• Apoio às ocupações 

de terra. · 
• Nova consciência do 

que é o mal e sua dimensão 
social. 

• Quebra da uniformi­
dade, possibilitando a plu­
ralidade. 

2• O que não foi bom? 
- Diferença entre 

pos avançados e falt 
capacidade de eP•tolv 
massas. 

- Algumas prega 
desligadas da pastoral 

- Não se avaliar o 
quê da saída dos catõl 
mais enjagados, que a 
danaram as comunidad 

- A Diocese não fez 
ção clara para forma 
CEBs (Comunidades 
siais de Base). 

- Opção política 
caminho para divisão 
as comunidades. 

- Permanece o g 
forte conservador. 

- Idéias de que só 
(Partido dos Trabalh 
res) tem acesso às e 
nidades. 

- 1º de Maio puxad 
la Igreja: quem tem din 
manda. 

- Não saber criar u 
de na diferença. 

- Paróquias com p 
rais bastante diferente 

3º Pistas de trabalho p 
o Regional 1 

* Possibilidade de 
vidar católicos, que e 
engajados em Partido 
Movimentos. 

* Fé e participação 
lítica. 

* Cursos de Forma 
Política nas Comunida 
para incentivar o povo 
as próximas eleições. 

R e g i ã O 
pode 

-li nao 
parar 

1nterparoquia 
fez· vigília 

Na noite fria de Santo Antônio, - padroeiro 
de no.ssa diocese - , a coordenação, liderada 
por T1ão, com a presença de Ribeiro e Maricil­
des, se reuniu na casa da secretária regional 
Ana Lõcia, de Santa Maria. Num clima muito 
familiar prepararam a próxima reunião do Conse­
lho Regional. 

Depois de conclui:la a pauta da reunião, fize­
mos uma reflexão do nosso servir ao Reino de 
Deus. E vimos que o nosso esforço tem sido 
gratificante. O Ribeiro, vice-coordenador, como 
sempre dando a maior força para que-a região 
caminhe. A nossa tão cont\ec1da Maricildes, re­
voltada com a derrota de Belford Roxo, na Eman­
cipação, diante da omissão do povo Belforro­
xense. Nem assim deixou de fazer-se presente. 
Ana Lõcia, a nossa mascote e sempre eficiente 
secretária, - mesmo doente - nos recebeu cari­
nhosamente, mostrando que se pode contar com 
a juventude de nosso Regional. O nosso coorde­
nador, Tião, sempre atencioso e preocupado 
com os problemas da nossa Região. 

Tião mostrou que o nosso trabalho não é 
apenas para aparecer, mas sim um compromisso 
do leigo dentro da Diocese de Nova Iguaçu, onde, 
graças a Deus contamos com a proteção do 
nosso irmão-bispo Dom Adriano e com o apoio 
de nossos padres. 

Encerramos a reflexão com um delicioso lan­
che, servido pela dona Adriana, mãe de nossa 
mascote. 

(Ribe,ro~ Maricildes, Ana Lõcla e Tião) 

As paróquias de Mesquita, Rocha Sob 
e Califórnia, realizaram na Paróquia de N 
Senhora das Graças, em Mesquita, uma v 
na véspera de Pentecostes. A Vigília tinha 
preparada pela Pastoral da Crisma, mas ac 
se estendendo para todos os paroquianos. 

Começou com uma concentração popula 
Praça Brasil, nas imediações da Igreja M 
Je Mesquita. Em passeata caminharam a 
Igreja. O padre Nino, da paróquia de Callfõ 
orientou a 1 ." parte fazendo uma esplan 
sobre o que vem a ser e como surgiu a f 
de Pentecostes, desde o tempo dos prof 
passando pelos primeiros cristãos, até eh 
aos dias de hoje. 

A Vigília continuou com uma celebr 
orientada pelo Pe. Marcus, da paróquia de 
quita. No salão paroquial a Irmã Silvia falo 
bre o Negro, ligando a vigília com a Camp 
da Fraternidade. 

Durante a madrugada foi apresentado v 
sobre a Campanha da Fraternidade e sob 
história do negro no Brasil. Foi apresentado 
bém o filme "Pé na Caminhada", com t 
de Dom Pedro Casaldáliga e narração d 
Leonardo Boff. 

A Vigília de Pentecostes, que começ 
19 horas do sábado (18 de maio), termin 
5 horas da madrugada de domingo, com 
Missa. 



ol~ar sobre a Baixada-­
Pareci a bonequinha morta 

Frei Luiz Tharaz 

MORREU COMQ UM PA?SAR_INHO- Na casa de Seve­
rino e Dona Ros_a, e a .t~rceIra criariça que morre. Coitada 
da Rosângela, tao bonItmha, parecia que ia se criar. Mas 
af d~u _lá nela. ui:na febre alta, a diarréia não parava mais 
a b1chmha to, f1can~o roxa, depois começou a esfriar é 
morreu _como passannho recém-na_scido. Severino e Dona 
Rosa amda cqrreram pa~a o hospital, a fila estava muito 
grande e, na fila do hospital, Rosãngela começou a agoni­
zar. Q~an~o ch~gou a v~z, o médico olhou o caso com 
ar proh~s,onal: ~st~. cnança está morrendo, levem pra 
casa, nao tem ma,s Jeito a dar". 

* * * 
PARECIA BONECA DE VITRINE - No dia se~uinte 

foi o erit.errinho. da Rosângel_a. Na sala pobre, as crianças 
e as vizinhas vieram ver e ficaram olhando. Morta no cai­
xãozinhol mais parecia caixa de sapato, enterrada de flo­
res, Rosangela era como se fosse uma boneca de vitrine 
A mãe pobre ao lado, já cansada, secada e conformada 
de chorar. Severino recebia as visitas, providenciava o 
cafezinho e agradecia os pêsames com brilho nos olhos 
de quem estava sendo importante: pobre é importante ao 
menos no dia em que morrem os filhos. 

* * * 
"FOI A VONTADE DE DEUS" - Rosângela morreu sem 

bati~mç,, por i~so o p~dre foi chamado para dar uma benção: 
a bichinha nao podia comparecer, assim sem nada na 
porta do céu; uma benção do padre bem que talvez q_ue­
brasse o galho. Depois o padre disse umas palavras: "Que 
Rosângela voara para o céu como pombinha de Deus. Esca­
pou de i:>assar pelos pecados e sofrimentos de nossa vida 
a~ulta. Deus go_sta dos anjç,s e Rosângela, até o nome 
d1~, agora é anJo lá l')O rT)eto dos outros anjos. Que os 
pais se conformem, pois foi vontade de Deus. Deus é quem 
determina os acontecimentos de nossa vida. Ele quis levar 
Rosângela inocente para perto de Si". 

* * * 
DEUS ADORA UM SOFRIMENTO - Na Idade Média, 

o mundo era sacral, povoado do Deus onipresente e tudo 
era explicado em referência direta a Deus, decorrência 
da vontade direta de Deus. Vida humana era um passar 
de qualquer jeito por aqui, na direção de Deus que odeia 
a vida, acha a alegria pecado e se enternece com o sofri­
mento; e quanto mais sofrimento melhor! Em tal mundo 
estabelecido, o déspota é escolhido de Deus, a guerra 
é ordem de Deus, a nobreza é vontade de Deus, a pobreza 
é determinada por Deus, a morte é hora marcada por Deus. 

* * * 

PARAR DE POR NOSSA CULPA EM DEUS- Em nosso 
mundç, secularizado, dá_ pra ver que não é Deus quem 
faz· diretamente a história, somos nós mesmos e não os 
homens, são hoje principalmente as forças do dinheiro 
e do poder. Eis ar o armamentismo, com as grandes corpo­
rações atrás, escrevendo a história contemporânea. Em 
vez de Deus, à revelia de Deus. O instrumento de análise 
aqui não é o Deus que imaginamos mas os interesses 
que conhecemos. Interesse, palavra bonita para egoísmo 
e ambição, locupletando poucos e espoliando muitos. , 

* * .. 

NOME DE DEUS, BIOMBO DA OMISSÃO- Se Severino 
e _Dona Rosa não têm cond!_s:ões de criar os filhos, a culpa 
nao é de Deus. Se a fila nao deu para Rosângela chegar 
na hora1 a culpa não foi de Deus. Se morrem de desnutrição 
os recem-nascidos dos pobres, a culpa não é de Deus. 
Se se atribui a Deus a morte prematura de um filho seu, 
a culpa não é dele. Se o padre saiu-se bem de sua pregação 
e aplicou piedosamente à realidade de hqje um quadro 
cultural de outras épocas, a culpa também nao foi de Deus. 

Ed~cação que 
Artur Messias 

A rede estadual de educa­
ção do Município de Nova 
lguaç!-1 e~tá longe de atender 
sIgníftcat1vamente a clientela 
do ensino supletivo. Das 100 
escolas estaduais, apenas 28 
possuem curso supletivo 
perfazendo um total de salas 
disponíveis. No ano passado 
foram matriculados 6297 alu­
nos. Desses, 2,364 em tur­
n:,as das quatro primeiras sé­
ries (fases). A alfabetização 
propriarr-ente dita, só existe 
em 3 escolas: Arruda Negrei­
ros, em Santa Eugênia; João 
XX 111, em Japen; e João 
Mush. no Centro. 

Segundo dados do IBGE, 
em 1980, havia 400 mil anal­
fabetqs em Nova Iguaçu. Es­
se numero é acrescido de 
mais milhares de pessoas, 
quando extendido para os 
adultos que não concluiram o 
antigo primário (1 .• a 4." sé­
rie). A oferta de vagas do su­
pletivo pelas escolas munici­
pais é insignificante.Com 110 
estabelecimentos, somente 
em · 11 funcionam turmas, 
n:,esmo assim a tftulo precá­
no. 

Esse quadro não é dife­
rente nos demais municípios 
da Baixada Fluminense: São 
João, Caxias e Nilópolis A si­
tuaçao fica ainda pior, qÜando 
a avalação é feita com base 
no número de professores 
que trabalham nessa área O 
Estado possui em Nova lg~a­
çu, 3.501 professores, sendo 
que apenas 207 do ensino su- · 
pletivo. 

Apesar de toda essa pre­
cariedade, são quase imper­
ceptíveis, se é que de fato 
existem, as ações concretas 
das secretarias de educação 
estadual e municipais, no 
sentido de resolver o i:>roble­
ma. Nem me,smo o CEP -
Centro Estadual dos Profes­
sores - está sendo sensível 
à realidade, já que no recente 
Plano de Carreira que conse­
guiu aprovar junto ao Governo 
não está previsto um atendi­
mento ao Supletivo. 

- o Pólo.Cárias de alfa­
betização dará prossegui­
mento nesse ano, ao trabalho 
de capacitação aos 50 moni­
tores. Dois grandes terr.as fo­
ram escolhidos. O primeiro 
tratará de analisar a Baixada 
Fluminense sof:l os seguintes 
aspectos: histórico, geográfi­
co, socia~ econômico cultu­
ral e polftico. O segundo tema 
visa dar condições aos pro­
fessores ·para entenderem, a 

partir da relação causa-efei­
to, o universo psicológico e 
social dos alunos. 

- Com o objetivo de apro­
ximar as comunidades do 
Projeto de Alfabetização e vi­
ce-versa, haverão assem­
bléias comunitárias corr. re­
presentantes das Paróquias 
e Comunidades onde funcio­
nam turrllé,s de alfabetização. 
A primeira Assembléia foi 
realizada no dia 31 de maio, 
no salão da Cáritas. A próxi­
ma está marcada para o sá­
bado 9 de julho às 14h no 
CEPÂL (Centro de Pastoral). 

- Com quase 7 mil alunos, 
335 profissionais e um índice 
de aprovação err. torno dos 
70%, o Projeto Baixada está 
concorrendo ao Prêmio lnter-
naciona l de Alfabetizaç~o 
oferecido pela UNESCO. õr­
gão das Nacões Unidas · que 
cuida da Edúcacão. Um vídeo 
do Projeto, feito-pelo cineasta 
Silvio iendler- "Os anos JK" 
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Liberta 

e "Jango• - será exibido na 
França ao jurr, que até setem­
bro anunctará o resultado do 
concurso. O trabalho desen­
volvido no Baixada, que já é 
conhecido em vários estados 

. do Brasil, busca alçar vôos 
mais altos. · 

- No vídeo, o cineasta Sil­
vlo Tendler, procurou retratar 
um pouco da rotina do Projeto 
desenvolvido em vários bair­
ros. Os problemas vividos pe­
la população da região, como 
falta de saneamento básico, 
empregos transportes e habi­
tação popular e violência, 
aparecem corno um desafio 
i:otrtico-pedagóglco da pro­
posta desenvolvida. As enti­
dades que participam do tra-
balho puderam colocar o que 
pensam da forma que o Go­
verno vem enfrentando o pro­
blema da educação de adul­
tos, e de forma mais ampla, 
dos problemas do povo. Vale 
a pena ser visto. 

Mab na luta pelos desabrigados 
O MAB e todas as associações que lhe 
0 filiadas, teve uma posição de destaque 
socorro às vítimas das Últimas enchentes 
~ asso laram o nosso município. Lutamos 
Uttp e_ cons.eguimos vários avanços junto 
.s_orgaos publicos que por solidariedade e 
nos outros motivos agravantes, 
ocuraEam e obtiveram total apoio da 
~raçao e das Associações de Moradores. 

ada~tramos todos os rnoradores que 
1'era~ perdas parciais e totais, 
halhamos: in loco. com a EMOP, firma 

que pertence a SEDUR - Secr~tária de 
Desenvolvimento Urbano e Regional do 
Estado do Rio de Janeiro - e juntos, 
elaboramos um cadastro de danos do 
município. . .. 

No dia 20 de abril, a Secretan_a Mumc~pal 
de Habitação e Trabalfro oficializ~u ·o 
Comitê \1unicipal de Habitação. atravcs da 
po11aria nº .1fi1 . . 

Este comitê, que e composto pelo .~"."-B, 
Secretaria de Assuntos Fundianos, 
SEDUR . CEI-lAB 'e Preféitura Municipal 

foi criado para, concretamente agilizar a 
reconstrução de todas as casas que tiveram 
danos parciais. 

Lamentalvelmente, continuam as 
promessas, as obras em Nova Iguaçu não 
conseguem sair das planilhas, e o que é 
pior, no dia 28 o município amanheceu com 
os rios transóordando, valas entupidas. rua~ 
alagadas, trânsito congestionado levando 
os moradores, ma"is uma ve'z, a se 
sacriflcarem para chegar aos locais de seus 
traballios. 

O governo Sarney, no dia anterior havia 
anunciado o corte das verbas do saneamento 
da Baixada, saneamento que ainda nem 
começou. 

Diante de toda esta situação, as 
associações de moradores de Nova Iguaçu 
juntamente com sua federação precisam dar 
um basta . Precisamos nos organizar para 
conquistarmos com luta, na rua, o 
saneamento e a habitação. 

-- (ENCONTRO, do· MAB) · 



convênio 
Um ano 

cáritas / SUDS 
de bons 

Mauro Vltor 

No dia 11 de junho o Projeto S.O.S. BAIXADA, comemorou, 
no Centro de Formação, em Moquetá, o seu primeiro aniversário. 

A experiência demonstrou a força da população organizada 
na gestão dos serviços de saúde. 

Ão encontro de confraternização compareceram, prestigian­
do o Projeto: Dom Adriano Hioólito Bispo Oiocesano; Dr. José 
Noronha, Secretário Estadual de sa&de; Dr. Ezio Cordeir~, Laura 
Tavares e Francisco Barbosa; a Dr: lvonete, diretora do Hospital 
da Posse; vários representantes das Comunidades e profissio-
nais do Projeto. · 

D. Adriano lembrou os nomes dos ministros Roberto Santos, 
da Sáude e Rafael Magalhães, da Previdência Social,- .grandes 
responsáveis pela celebração desse convênio entre CABITAS/ 
SUDS. Em seguida, cada membro da mesa, destacou a saúde 
como meta principal. 

Dona Filhinha,- representante do Babi-, cantou duas músi­
cas e a Dr: Ana Maria, do Jardim Iguaçu, se apresentou . ao 
plano, dando o toque festivo do encontro. 

Durante o almoço um GruP,o de Pagode da Vila Paulina ani­
mou o ambiente. Por defeitos técnicos, um Grupo de Jazz, forma­
do por meninas de Vila Pauline,1 não conseguiu se apresentar. 
E como estava previsto, às 1:, horas a confraternização foi 
encerrada. 

Ficou a esperança e o exemplo do que pode ser realizado, 
quando há compromisso com a luta do povo por uma sociedade 
fraterna, onde todos tenham direito à saúde, ao bem-estar e 
à vida, pois a "'SaCtde ê direito de todos, e dever do Estado". 

Qrgçinização popular 
ameaça poderosos 

A crescente organização popular em tomo das 
associações de moradores tem significado um 
avanço Importante na luta de nosso povo por uma 
sociedade justa, onde todos -possam viver com 
dignidade e igualdade. 

Esse valioso Instrumento de luta e organiza 
ção se fortalece. Cada nova associação que surge é uma força 
que se soma um tijolo a mais na construção do futuro que 
estamos empenhados em conquistar. 

Em Nova Iguaçu, o MAB (Federação Municipal das Associa­
ções de Bairros de Nova Iguaçu) é hoje uma entidade respeitada 
pela sua luta em defesa dos Interesses da esmagadora maioria 
da população. , 

Mas a organização popular é uma temvel. ameaça à~ elites 
dominantes, cujos interesses são incompatíveis com os interes­
ses da.maioria do povo. Para essas, povo só ~xiste para satisf~­
zer seus interesses eleitoreiros ou para ser violentado e agredi­
do por medidas polftlcas e econômicas determinadas pelos ban­
queiros Internacionais, pelos latlfundiárk>s nos impondo o arrocho 
salarial, o desemprego, a miséria, a doença e a fome através 
do Governo Samey. 

Essa dtJ'a realcla:ie J:/J _sobrevive com .uma condição: O POVO 
DESORGANIZADO E DESESPERANÇADO. 

É por isso que, hoje, órgãos do Governo federal, como SEAC 
e LBA vem atuando no sentido de atacar o MAB, e,ao mesmo 
tempo, procuram atrair algumas associações para um trabalho 
paralelo, por fora da Federação. Setores do movimento e de 
segmentt>s de Nova Iguaçu, muitas das vezes usando uma lln-

. guagem aparentemente 11avançada", conscientemente ou fl~o. 
na verdade dividem o movmento, fazendo oposição sistemática 
não à diretoria, e sm à entidade, buscando a divisão do mo­
vimento. 

(ENCONTRO, do MAB) 

campo 
O primeiro semestre está 

chegando ao fim e o clamor 
de justiça dos desabrigados 
permanece no ar. Entregues 
à fome, ao frio e cada vez 
mais sem identidade, esta é 
a sorte de muitas das vitimas 
das enchentes do ano de 
1988. 

Da grande multidão con­
denada a viver debaixo das 
pontes, viadutos, ou peram­
bulando pelas ruas, cerca de 
mil e duzentas famfiias ocu­
param uma extensa área, pró". 
xima a estação ferroviária de 
Edson Passos. Há um mês 
vêm resistindo à ação poli­
cial, responsável pela queima 
dos barracos e pelo material 
recolhido ao depósito da Pre­
feitura. Muitos abandonaram 
a luta. O resto de Javé conti­
nua firme. Não tem nada a 

Teólogos 
Destituídos 

BARCELONA (AGEN) - Os je­
suítas Josê Maria CasUlo e Juan 
Antonio Estrada, professores de 
Teologia Dogmãtlca da Fadvldade de 
Granada, conhecidos por suas posi­
ções progressistas, foram destituí­
dos de seus cargos, no tnfclo de 
maio. Segundo o jornal •E1 Pars•, 
a exoneração dos reltglosos foi for­
çada pelo presidente da Conferência 
Episcopal da Espanha, d. Ãnget Su· 
qufa, e faz parte da •ofensiva res­
tauraclonlsta que se desenvolve no 
selo da Igreja espanhota•. Josê Ma• 
ria Castlho A um dos lnsolradores 
dos Cadernos de Teologia Popular, 
que na opinião da Comissão Episco­
pal para a Dout11na da Fê contêm 
•uma visão multo crfttca e demol• 
dora das manlfestaç&s, prãtlcas, 
Instituições, usos e pessoas relaclo• 
nadas com a relglão•. •a Pafs• ln• 
forrna ainda que o ctaretlano Benja• 
mfn Forcano, diretor da revista bl• 
mensal •Mlstõn Ablerta•, editada em 
Maqrld, foi destltul:lo do cargo, a 
pedido do cardeal Jozef Ratzlnger, 
prefeito da Congregação para a 
Doutl1na da Fê do Vaticano. A linha 
editorial de •Mlstõn Ablerta• vinha 
apresentando Identificação com a 
Teologia da Libertação. 

Verde Resiste 
perder, senão a vida, Sua he­
rança, são as crianças, o de­
semprego, 11salário baixo", as 
doenças, etc. Este é o caso 
de Rosemere Damião, 22 
anos. Problema sério de saú­
de. Hemodiálise dia sim, dia 
não. Precisa de um rim! Quer 
viver! Necessita da proteção 
de um teto. 

E a gente pergunta:-Vo­
cê já passou por alguma ex­
periência semelhante a esta, 
senhor prefeito?-0 que você 
acha de tudo isso, senhor go­
vernador? - E então, vamos 
acabar com a violência na 
Baixada? 

Na entrada da ocupação 
t..:ma placa: "CENTRO COMU­
NITÁRIO CAMPO VERDE. 
SEJA BEM VINDO ! PAZ" E 
entre eles existe paz. Aquela 
paz que é fruto da justiça. 

Aquela paz que n~o le 
acomodação e sim, à lut 
existe esperança, fé, sab 
ria •• CAMPO VERDE 
SISTE ! "Eu te bendigo, 
Senhor do Céu e da Te 
porque escondeste estas 
sas aos sábios e entend 
e as revelastes aos pe 
nos" Mt. 11,25. 

"Celebrar a Eucar 
com este povão sofrido, ê 
zer a aliança com a ca 
do oprimido". Valeu! Oul 
dias são passados e a ai 
permanece. Foi um grànde 
nal do aTT'or ·e da pres 
de Deus no meio dos pob 
O povo dos pobres gosta 
celebrar sua vicia. 

E o Mutirão voltou a e 
cer, com a chegada daqu 
que estavam a caminho. B 
VINDOS A CAMPO VERD 

projeto s. o. s. eaixada 
convênio cáritas / sues 
O Projeto S.O.S BAIXADA comemorou um ano de ati 

dades no atendimento à população carente do Municfp 
de Nova Iguaçu. 

Em um ano os 23 Mini-Postos de Sa~de, que faze 
parte do convênio, apresentaram um quadro com os seguln 
tes atendimentos: 
1- SEXO 
* Feminino: 67.101 atendimentos 
*-Masculino: 37.820 atendimentos. 

2. FAIXA ETÁRIA 
* 0-1 ano: 11.986 atendimentos 
* 1-4 anos: 20242 atendimentos 
* 5-14 anos: 21.560 atendimentos 
* 15-19 anos: 35.742 atendimentos 
* 50...anos: 15.391 atendimentos 
3. CONSULTAS 
* Novas: 50.125 consultas 
* Retornos: 54,796 
4. REFERÊNCIAS 
* 16,931 Exames de Laboratório 
* 4.523 Ambulatório Especializado 
* 834 Internações 
5. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 
* 99.656 atendimentos 
* 10.626 curativos 
* 12.016 injeções 



A luta dos negros desafia as 
Igrejas. - Neste maio de 1988, 
hã cem anos da abolição legal da 
escravidão no Brasil, a questão ne• 
gra voltou a ser tema central, reco• 
locando a nu as desigualdades gri­
tantes da sociedade brasileira, não 
s6 em termos econômicos, políticos 
e sociais mas tambêm raciais. Trou• 
xe novamente à tona as contradl• 
ções do Estado, das Igrejas da Uni• 
versk:lade e dos movimentos popula• 
res e partidos em relação à escra­
vidão e ãs suas seq0elas na socie• 
dade brasileira. 

A Igreja Cat6iica, marcadamente 
negra nas suas comunidades de ba­
se, nos seus romeiros e manifesta• 
ções populares de massa, ê ainda 
hegemonlcamente branca na sua 
hierarquia. São apenas seis bispos, 
num total de 378 e 200 padres em 
perto de 13.000 ou seja, 1,5% dos 
bispos e 1,53% dos padres, quando 
a proporção da população negra e 
mestiça alcança 45 % no conjunto 
da população brasileira. Entre as re• 
llglosas o processo de enegreclrnen• 
to dos seus quadros vem se proces­
sando multo mais rapidamente do 
que nas congregações religiosas e 
entre o clero secular. O grande nÕ• 
mero de dirigentes negros nas orga• 
nlzações de base da Igreja Catõllca, 
os encontros e depois a articulação 
dos negros no Movimento União e 
Consciência Negra e mais tarde no 
grupo dos Agentes de Pastorai Ne• 
gros, a conversão de Importantes 
setores da Igreja para as lutas dos 
mais pobres, tornou possfvel o tema 
•o Negro e a Fraternidade" na Cam• 
panha Fraternidade de 88. 

O fato mais Importante ê a es• 
colha do tema em si e que a Igreja 
Cat6Ilca reconhecesse publicamente 
seu envolvimento histõrico com a 
escravidão; que a Campanha tomas• 
se um tom penitencial e assumisse 
a reconstrução das comunidades, da 
liturgia, da prãtlca Pastoral e teolÕ• 
glca num compromisso com as lutas 
e os valores da comunidade negra 
eatõllca, evangêllca e presente nos 
cvltos afro-brasileiros. As contradl• 
ções Internas ficaram expostas na 
proposta dos lemas: Negro um cla• 
mor de Justiça•, apresentado pela 
comunidade negra, •Multas raças, 
um s6 povo• veiculado pela Arqul• 
diocese do Rio de Janeiro e •0uv1 
o clamor deste povo•, escolhido pela 
CNBB. Pela primeira vez houve um 
racha põbllco na organização da 
Campanha, com a Arquidiocese do 
Rio de Janeiro preparando _cartazes, 
texto-base e subsfdlos prõprios 
sendo seguida por vãrias outras dlo• 
cases. A -Rede Globo de Televisão 
veiculou as •chamadas• preparadas 
pela Arquidiocese do Rio de Janeiro 
e boicotou as da CNBB. O terria 
locou problema central no cotidiano 
das camadas populares, teve acolhi• 
da calorosa em certas ãreas, suscl• 
lou perpexidade e mal-estar em ou• 
Iras, foi marginalizado em algumas 
par6qulas. No dia 12 de m alo, nos 
Arcos da Lapa no Rio de Janeiro, 
300 artistas negros apresentaram a 
Missa dos Clullombos de autoria de 
Pedro Casaldãllga, Pedro Tlerra e 
rnõslca de Milton Nascimento. Em 
1982 a Missa fora proibida pela Con• 
gregação para o Culto Divino. Nesse 
mesmo dia, o Exêrclto reprimiu pas• 
seata de 10.000 negros, sob •sus• 
peita• de que Iriam desrespeitar o 
Duque de Caxias, patrono do Exêrcl• 
to. Os discursos no Congresso fo• 
ram valados e boa parte das come• 
rnorações oficiais do 13 de Maio 
lo boicotada pela comunidade negra, 
Que continua Insistindo em celebrar 

a 20 de Novembro, dia da morte 
de Zumbi, o Õltlmo chefe dos Clul• 
lombos dos Palmares, como o dia 
da Consciência Negra. Sllenclotci­
mente pela base multlpftcam-se os 
contatos ecumênicos, as celebra­
ções em comum, e passou a aflorar, 
na liturgia catõllca, elementos cultu• 
rals das tradições africanas. Mais 
de um milhão de exemplares do tex• 
to-base da Campanha foram dlstrl• 
bufdos, sem contar os outros subsf• 
dlos, cartm,as e llvretos preparados 
pelo movimento negro. Sõ a longo 
prazo serã possivel avaliar todos os 
efeitos e consequências desta 
CF-88. 

Os desafios no campo da 
polftlca - No plano polftlco, a Igreja 
Catõllca esteve sob cerrada campa• 
nha dos principais õrgãos de lmpren• 
sa acionados pelos lobbles de mine• 
radores, madeireiras, companhias de 
terras, por conta do seu apolo na 
Constituinte à demarcação e preser• 
vação das terras lndfgenas e a vlabl• 
lização da Reforma Agrãria. Dentro 
da Igreja, o CIMI e a CPT foram 
os alvos mais diretos da campanha 
que se desdobrou em atentado à 
vida de d. Erwin Krãutler, presidente 
do CIMI, na chacina dos fndlos Tlku• 
nas e na multlplk:ação dos àssassi• 
natos de lfderes sindicais e dirigen• 
tes de comunidade rurais, na acusa• 
ção irresponsãvel do, bispo d. Boa• 
ventura Kloppenburg de que a CPT 
estaria Incentivando a luta armada 
no campo. No sul do pais, no centro• 
oeste norte e nordeste, vãrlos bis• 
pos condenaram pubffcamente a 
UDR e sua ·política de violência no 
campo e de Intransigência frente à 
Reforma Agrãrla. 

A declaração da presidência da 
CNBB sobre a corrupção no Go• 
verno, o abandono dos compromls• 
sos de cunho social e político assu• 
mldos na transição democrãtlca, 
criou Impacto, gerando uma respos• 
ta Imediata do presidente e dando 
alento à CPI da corrupção no Con• 
gresso. 

'A vltõrla na Constituinte acerca 
da maior protenção das terras lridl• 
genas, correspondeu um forte en• 
trave nél questão da reforma agrãrla, 
onde a UDR conseguiu subtrair à 
desapropriação para fins de reforma 
agrãrla assim chamadas •terras 
produtivas". 

As relações com Roma -
Nas relações entre a CNBB e .a 
Santa Sé subsistem ãreas lmper• 
meãvels ao dlãlogo, como a de no• 
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meação de bispos e outras, onde 
vai se Implantando lentamente um 
processo de consulta e cooperação. 
Na nomeação de bispos, deu-se co• 
mo certa a Ida de d. Luciano Mendes 
de Almeida para a Sé primaz do 
Brasil, Salvador da Bahia. E o no• 
meado foi d. Lucas Moreira Neves. 
D Luciano jã fora preferido para a 
Sê de Manaus onde todos os bispos 
do regiona! Indicaram seu nome, com 
exceção apenas do bispo de Parln• 
tlns, que acabou sendo o escolhido, 
pela Nunciatura, para administrador 
apostõlico, durante a Sé vocante. 
Foi com surpresa e constrangimento 
que se recebeu a transferência de 
d. Luciano, de· São Paulo, para Ma• 
rlana, cidade que parou no sêculo 
XVIII e é considerada das mais con• 
servadoras do pais. Mais de cem 
bispos solicitaram na õitlma assem• 
bléla da CNBB uma discussão aberta 
sobre os processos de nomeação 
de bispos, mas faltaram dez votos 
para que o assunto entrasse em 
pauta. Muitos deixaram de votar a 
favor do desãnlmo. O tema jã fora 
discutido em outras ocasiões e su• 
gestões enviadas à Santa Sé, com 
resultados aparentemente Inversos 
ao esperado. o povo de Deus, o 
clero das dioceses, a Igreja local 
o colêglo de bispos da provfncla 
ecleslãstica, dos regionais e a prÕ• 
prla CNBB vem sendo mantidos to• 
talmente à margem de escolhas que 
são determinantes para a vida das 
lgre jas particulares e para o futuro 
da Igreja. 

Noutros campos, vai se lnstau• 
rando um processo de consul\i e 
negociação. Para a visita aos semi• 
nãrios, onde surgiram tantos lmpas• 
ses e conflltos, com a vinda lnclusl• 
ve de· um cardeal alemão, acompa• 
nhado de um bispo argentino e outro 
português para visitarem a Faculda• 
de de T eologla de São Paulo, em 
1985, a CNBB estã apresentando 
uma ou mais temas de bispos por 
regionais. Dessas ternas serã esco• 
lhldo por Roma o visitador para cada 
ãrea. · 

A reflexão teol&.llca - Tam• 
bêm no referente à coleção Teol~la 
e Ubertação onde o acordo alcança• 
do em abril de 1986 entre o, Comitê 
Editorial e a presidência da CNBB 
fora lnvlabmzado pela lndk:ação, sem 
prêvla ctscussão, de três outros bis• 
pos safdos do GELAM (Argentina, 
Colombla e Mêxlco) e de um quarto 
diretamente da Congregação para o 
Culto da Fê, chegou-se novamente 

a um entendimento: a Comissão de 
Doutrina da CNBB passa a acompa• 
nhar o Comitê Editorial, no que tange 
à ordoxla dos textos, permanecendo 
o lmprlmatur sob a responsabOldade 
do Bispo do autor da sede da Casa 
Editorial. A vtgllãncla da CED da 
CNBB estende-se ao conjunto da 
obra, e não apenas aos textos de 
autores brasileiros. 

A divisão da Arquidiocese de 
São Paulo - Rnalmente, na mo• 
mentosa questão da divisão da Ar• 
quldlocese de São Paulo, que se es• 
tava processando contra a vontade 
das comunidades, contra o desejo 
do clero e contra o parecer do colê• 
glo episcopal, da cidade, a Assem• 
blêla da CNBB discutiu o assunto, 
propondo que a questão de São Pau• 
lo não fosse resolvida Isoladamente 
e sim no ãmblto de problemas se• 
melhantes de todas as regiões me• 
tropolitanas do pais. A discussão 
do assunto a nfvel de CNBB e tam• 
bêm de opinião põblica, abriu prova• 
velmente um espaço para a reconsl• 
deração da decisão jã tomada de 
retalhar a Arquidiocese de São Pau• 
lo. Recortar novas dioceses no prõ• 
prlo tecido urbano traz o risco de 
lnvlabtnzar qualquer pastoral de con• 
junto não, sõ para a região metropo• 
lltana, mas para a prõpria cidade, 
jã que se cogitava da criação de 
dioceses tanto nos municlplos de 
Osasco e ltapeclrlca, como nos 
bairros de Santo Amaro e São Miguel 
Pauffsta. Sintomaticamente, a popu• 
lação de Santo Amaro rejeitou hã 
pouco, em plebiscito, por larga 
maioria, a sua separação do munlcf• 
pio de São Paulo • . Um pouco mais 
de consulta e de democracia interna 
na Igreja ajudariam a arejar o am• 
biente e a diminuir a dose de arbftrfo 
e de erro em decisões que são final• 
mente pastorais e afetam a vida 
e o destino das comunidades, 

NAS IGREJAS EV ANG~LICAS: 
li Assemb161a Geral do CLAI 

- Continuam em rftmo Intenso os 
preparativos para a li Assemblêla 
do Conselho Latino-Americano de 
Igrejas, a reaBzar-se em !talei no 
final de outubro e prlncfplo de no• 
vembro, O tema geral do evento 
ê •tgreja - a caminho de um espe• 
rança solldãrla•. Espera-se uma as• 
semblêla de 400 pessoas, com a 
participação de mais de 100 Igrejas 
das diversas denomlnaçl!les evan• 
gêllcas. 

Antecedendo a Assemblêla ha• 

verã, em Quito no mês de Julho 
o Encontro Latino-Americano e Ca• 
rlbenho de Organismos Ecumênicos 
que reunlrã cerca de 90 instituições 
ecumênicas do Continente. O apro• 
fundamento dos laços, de solidaria• 
dade, debates sobre o sentido do 
ecumenismo hoje e perspectivas de 
um projeto ecumênico para a prõxl• 

·ma década serão os temas princl• 
pais. Do Brasil participarão 13 gru• 
pos ecumênicos. 

Hã uma expectativa multo gran• 
de sobre esses acontecimentos que 
poderão se constituir em grande lm• 
pulso para o movimento ecumênico. 

Crise na Igreja Eletrõnlca­
No momento em que se anuncia a 
Inauguração, no Rio da TV-AIO, do 
Pastor Fanlnl, vem a põbllco mais 
um escãndalo produzido pelos tele• 
evangelistas norte-americanos, 
Desta vez o protagonista foi um 
dos mais afamados pastores eletrõ­
nlcos Jlmmy Swagart, acusado de 
atos de perversão sexual. Ele pas• 
sufa um verdadeiro lmpêrlo econõ• 
mico, mantinha posições poftlcas 
reaclonãrias, Inclusive de apolo aos 
•contras• e ao regime de Plnochet 
e defendia uma perspectiva teolÕgl• 
ca fundamentalista contrária a teo• 
logla da libertação. A sua queda, 
que foi a continuidade de escãndalos 
anteriores de outros tele•evange• 
listas veio mostrar a fragilidade des• 
se tipo de movimento, que não tem 
vinculação orgãnlca com nenhuma 
Igreja evangêllca e que usa os meios 
de comunicação de massa como a 
sua arma poderosa. 

Os parlamentares evang60• 
cos - Tambêm nos 0ltlmos meses 
esteve em destaque a atuação da 
chamada bancada evangêllca na As• 
semblêla Constituinte. A grande 
maioria votou sempre a favor das 
propostas antipopulares coordena• 
das pelo Centrão. Houve, entretanto 
exceções de alguns parlamentares 
evangêlicos combativos que se posl• 
clonaram com firmeza a favor dos 
Interesses populares. Um elemento 
positivo ê que muitos membros das 
comunidades tocais evangêllcas e da 
prõprla hierarquia, vieram a põbllco 
repudiar esse comportamento da 
maioria dos deputados evangêllcos, 
afirmando que eles não tem legltlml• 
dade para representar o pensamento 
das Igrejas. O Jornal •o Dia• do 
Rio de Janeiro fez uma entrevista 
com participantes das diversas de• 
nominações (Batista, Luterana, Me• 
todlsta, Congregaclonal, Assemblêla 
de Deus) que se mostraram revolta• 
dos com a posição polftlca da maio­
ria da chamada bancada evangêllca. 

O avanço das Igrejas Pente­
costals - Esse fenõmeno continua 
chamando atenção dos meios ecle• 
slals de forma geral. Não resta dõvl• 
da que essas tgre jas vão se fortale• 
cendo na zona rural e nas periferias 
das cidades, atingindo predomlnan• 
temente as camadas mais pobres 
da população. Hã muitos tipos de . 
Igrejas pentecostals: algumas mais 
lnstltticlonallzadas, outras mais au• 
tõnomas. A aceitação de sua men• 
sagem e do seu estilo do culto por 
amplos setores populares estã exl• 
glndo uma Interpretação mais apro• 
fundada e estudada. Os pentecos• 
tais jã se constituem em força so• 
clal e polftlca conslderãvel e não 
podem ser julgados com slmpffsmos. 
Estão sendo alvo de atenção forte 
dos polftlcos conservadores e de 
atenções governamentais. ~ fato 
para reflexão urgente por parte de 
todas as lgre Jas. 

. • Josê Oscar Beozzo - sacerdote 
catõllco, historiador. 
• Jether Pereira Ramalho - evan• 
gêllco, soclõlogo. 



Adriano espera com 
e alegria as inúmeras 

surpresas pelo seu Jubileu de 
Prata, no próximo dia 1 7 de ju­
lho. Muita gente afinando o bom 
gosto musical para conhecer nos­
so Bispo artisticamente composi­
tor. Coral do IESA vai nos reve­
lar este entre outros momentos 
celebrativos no grande dia de 
nossa Diocese. 

ooo ANO MARIANO é o grande 
acontecimento do próximo dia 
:LO de julho. Porfírio e toda a 
Congregação Mariana prontos 
para a grande homenagem a 
Nossa Senhora. 

ooo Grupo Jovem Unidos em 
Cristo (GRUJUC) em festa neste 
03 de julho na Paróquia Santís­
sima Trindade. Frei Sirgio usan­
do Shampoo da AVON para bri­
lhar na grande Festa. Sua barba 
Franciscana vai dar o show e o 
jovem Adilson será o grande an­
fitrião da Festa. Parabéns! 

ooo Laurita (Paróquia Cruzeiro 
do Sul), pensando seriamente em 
chamar a nossa querida Dalva 
(Estrela Dalva, da Igreja da Pra­
ta), para formar dupla musical 
de Cantos Afro-Brasileiros. As 
duas sabem cantar muito bem. 
Até sugiro que façam aulas de 
dança com a Ir. Sílvia. O vigor 
da nossa Diocese é sempre cons­
tante, graças a Deus. 

ooo Pe. Geraldo convidando to­
da a nossa Dioce~e para a Gran­
de Celebração em memória do 
nosso Tião Lan em nossa Cate'" 
dral no próximo dia 08 de julho 
(sexta-feira às 18 horas). 
Sebastião Lan, foi assassinado no 
último mês de junho. Era Líder 
Sindical e fora assassinado em 
Cabo Frio. O clima de revolta 
com a participação de 3 mil pes­
soas foi um grande acontecimen­
to de manifestação de repúdio 
ao atentado, na praça principal 
da cidade. Fato doído e sofrido 
que comoveu toda a população. 

ooo Aparecida (Belíssima negra) 
de Edson Passos nos falando so­
bre a questão da ocupação de 
Terra em sua comunidade. Está 
tão entusiasmada com a carroça 
adquirida para ajudar ao seu po­
vo que até nos pergunta se sa­
bemos realmente o que é uma 
carroça. sJrá que a carroça da 
Aparecida é diferente das que 
conhecemos ???? 

ooo Sr. Ulysses Gu~marães não 
votou nem nos quatro nem nos 
çinco anos _para o mandato do 
Presidente. Ficar encima do mu­
ro é pior do que não optar pelos 
cinco anos. Eis um deles ! Tan­
to gritou pelas Diretas Já e, no 
entanto, Haja Incoerência nestes 
homens de 'Brasília. 
ooo Cristiane da CPT, é além 
de trabalhadora pela causa da 
Terra, muito fiel para com a Pas­
toral da CPT. Seus sapatos e tê-

nis são marcados pela força e du­
reza da conquista da Terra. 
Quem desejar um punhado de 
terra, é só se recolher nos seus 
pisantes , que caem muita areia , 
barro e muita terra. 
ooo Conta-se que · o filósofo 
Derli (Prof.o do Seminário Pau­
lo VI), fica tão a vontade para 
com suas aulas, que ao chegar 
em sala de aula vai logo tirando 
seus perfumados tênis, meias e ... 
só! Seus alunos corajosos apren­
dem a filosofar com todos os 
ares e de pé no chão. Haja dor! 
ooo Bia (Tia do Pe. Marcus) Pa­
róquia de Mesquita merece 
nosso respeito pela sua coragem 
e capacidade de humor . Mesmo 
acamada , Bia nos transmite 
uma sólida lição de vida. O res­
tabelecimento de sua saúde . é o 
que mais queremos ver aconte­
cer. Dona Celina , sua irmã não 
deixa de dar-lhe toda atenção e 
fraternidade. 
ooo Pe. Clínfo (Paracambí) fez 
sua estreia com foguetes. Em 
sua festa Paroquial foi soltá-los 
e as faíscas caíram próximas de 
sua vista. Tudo não passou de 
um grande susto. 
ooo Mais uma perda musical na 
M.P.B. Nossa l\racj de Almeida 
deixou -nos com suas canções 
eternizadas de Noel Rosa. Bri­
lhante e Milton (Cepal) estão 
planejando fazer "A Noite da 
Araca". Como Araci gostava 
de ser chamada. Vem Nostal­
gia por aí ! !! 
ooo Nossa querida e sorridente 
Dona Luzia (Cepa!) assumindo 
mais um cargo. As senhoras me­
drosas e assustadas com eleva­
dores , a solicitam constante­
mente para Recepcionista e Ga­
bineira. Ela com seu sorriso 
simpático tem transportado com 
eficiência e dedicação toda 
nossa gente. 
ooo O excelente ator Paulo Gra­
cindo anunciando seu último es­
petáculo para o Teatro brasilei­
ro . "0 PREÇO" dirigido pela 
competente Bibi F~rreira (com 
malas arrumadas para Portugal 
estrear o seu famoso "PIAF") 
é o grande cartaz do Teatro 
Copacabana . Mas o "PREÇO" 
do sucesso não vai retirá-lo de 
cena tão cedo • Anunciar o úl-­
timo espetáculo passou a ser 
charme dos nossos grandes ato­
res e atrizes . 

ooo Duas rapidinhas: O Excelen­
te escritor Fernando Pessoa é 
lembrado pelo seu centenário. 
Escrit~r de tantas e tantas vi­
das e personagens que manifes­
tam seu ser existencial. 
!!! 
ooo A escritora Clarisse Lispec­
tor é a preferida de nossos 

Agentes de Pastoral. 
Dom Adriano que o diga. Rece­
be sempre co1h carinho os be­
líssimos livros da no!j.sa eterna 
romancista. 
ooo Maria Luíza (Prefeita de 
Fortaleza) elaborando com sua 
equipe, Cartilhas de Orientação 
Política e Econômica com lin­

guagem simples para o seu povo 
da Capital Cearense. Serão 
bons???? 
ooo Jorge Luiz (Cepal e Litur­
gia) muito feliz com o cresci­
mento do seu futuro Diaconato 
dá mais um passo de vigor mi­
nisterial. 
ooo Filho do Prefeito de Nova 
Iguaçu, investindo alto na TV. 
Globo . Para limpar a imagem 
do pai, está com planos de gas­
tar os tubos na programação 
comercial global . Haja corrup­
ção ! ! ! Querem continuar pedin­
do socorro ao Ministro das Co­
municações. Nada muda; são 
frutos da mesma árvore!!! 
ooo P AGU continua fazendo re­
volução . A escritora Márcia 
de Almeida entrando com 
queixa -crime contra a atriz 
e diretora Norma Bengell por 
injúria , calúnia e difamação. 
Fatos ocorridos no programa 
"RODA VIVA" da TV - E. 
ooo "A VOLTA DOS FILHOS 
PRÓDIGOS", é o tema do 
evangelho das Comunidades de 
Lote XV, Santa Maria e Jardim 
Gláucia . Retornaram a adquirir 
os subsídios da Diocese para os 
Círculos Bíblicos. Ótimo! Para­
béns pelo excelente trabalho 
que realizaram em suas comu­
nidades. Foi um bom período 
de trabalho e dedicação. 
ooo Bebês com todo o sucesso 
do momento ! É Bebê no Cine­
ma (Três Solteirões e um Bebê. 
Presente de Grego , Bebê de Ro­
semere) e na TV . (Bebê a Bor-
40). Em nossas Comunidades 
cresce o já famoso "Chá de 
Bebê. Sinal de novas esperanças. 
O Mundo ainda é uma criança. 

ooo Pe. Tereso teve seu carro 
roubado nos últimos dias . O 
Mais incrível de tudo é que seu 
carro apareceu!!! Suá Ora-
ção de Perdas e Danos para San­
to Antônio continua fazendo 
muito efeito. Rezou a SALVE 
RAINHA e no "MOSTRAI-NOS" 
o carro real apareceu. Aprenda­
mos com ele!!! 

ooo Padres Nino, Marcus e Val­
dir muito felizes , como pinto 
no lixo , pelo encontro das três 
paróquias, na Virgília de Pente­
costes, em Mesquita , na noite 
do dia 18 de maio. 
ooo Mauro Vítor , apresentador 
do "DOMINGO COMUNITÁ­
Rio" na Rádio Mauá-Soi;_mões 

CAMINHANDO - JULHO DE 

aos domingos de 16 às 1 7 horas_, 
també~ estava presente na Vi­
gília . Preocupado em tomar so­
pa , esqueceu-se da possível pre­
sença do Carlitos, Ele estava de 
Olho Vivo!!! 
ooo Na mesma vigília, Nino 
(que não é padre), mas o jovem 
coordenador do Conselho Co­
munitário de Mesquita, mais 
parecia Papai - Noel, rodeado 
de crianças em Dia de Natal . 
ooo Irmã Sílvia se apresentou à 
Comunidade reunida, como Ir­
mã , preocupada que alguém 
confundisse com alguma da Tur­
ma de Crisma. 
ooo Clara Cocca recebendo car­
ta de Belém do Pará. Era do Pe. 
Ivanildo de Holanda Cunha, que 
·pelo anos de 1968 (anos quen­
tes!!!) trabalhou em Nova Igua­
çu , e que antes de ir para o _nor­
te, foi vigário de Itacuruçá, na 
Diocese de I taguaí. Pe. Ivanildo 
tomou posse na Paróquia de 
Santa Terezinha , no bairro J u­
runas, em Belém do Pará . 
ooo Em entrevista à Revista 
"VEJA", o novo Cardeal, Dom 
José Freire Falcão, arcebispo 
de Brasília, revela que se consi­
dera conservador por manter fi­
delidade à Igreja. -Este - tipo de 
afirmação nem o Espírito San­
to aceita. 
~oo Há quem diga que a ocu­
pação do 3.o andar do CEP AL 
é fazer café . Intriga da Oposi­
ção ! É de lá que saem as rique- . 
zas dos subsídios que a Diocese 
usa no sínodo , na Liturgia e na 
Pastoral , E também , é claro, o 
cafezinho , sinal do carinho e da 
acolhida dos bons brasileiros e 
fruto da coleta que a Equipe 
do 3.o andar , faz mensalmente 
para poder servir bem a todos 
que lá vão e que, por sinal 
sempre voltam ! ! ! 
ooo Celinha da Livraria Cepal 
também tem nos brindado com 
Balinhas e Docinhos de sua 
artística culinária . Bons e fa­
mintos brasileiros!!! 
ooo Mário José , da Paróquia 
Nossa Sêiihora da Conceição 
de Belford Roxo, tão feliz 
com o nascimento de seu primei­
ro bebê , e que já mandou dizer 
ao patrão, que só voltará traba­
lhar daqui a um mês . Encon­
tra-se de resguardo absoluto . 
Só dá um tempinho para o ho­
rário televisivo de Bebê a Bor­
do". 

ooo Adoentado, Frei João Maria 
- Pároco de Engenheiro Pedreira 
deu um susto nos seus paro­
quianos . Foi internado na Casa 
de Saúde· local , mas j á voltou 
para casa. Toda a nossa Dioce­
se reza para que o nosso Frei 
J.M. se recupere logo. 

ooo Ademir, da Equipe 
CAMINHANDO, também 
frentando momento difí 
com a pneumonia de seu 
de um ano. A gente torce 
que a dor passe ·e a festa vo 
reinar na casa de Ademir 
toda a sua família . Bebê d 
te não é bom. 
ooo Janete (Cepal) com seu 
vo Bebê, está ensaiando 
show com musicas choc 
para os Baixinhos da Baixa 
ooo Gisa e Gisélia (Curato 
BNH) preparando · e acolhe 
também sugestões para de 
ções de casamentos na Co 
nidade simp!tica do BNH. 
ooo Lúcia Helena e Ail 
(Banco de Areia e BNH) t · 

com a perda de seu Fuscão. 

ufn roubo e apesar de tudo 
uma prova de força do ca 
Eles não têm deixado cair 
nada seus compromissos co 
nitários. Sugestão: Conver 
com o Pe. Tereso , ele 
como fazer para resgatar ve 
los roubados. 
ooo A Cantora Nara Leão r 
lando que aprendeu e 
"Aquarela do Brasil" há pou 
meses no Japão. Música lin 
sima e letra horrível demais 
Ari Barroso. 
ooo Hebe Camargo e a 
Tereza Raquel infelizes em 
comentários sobre a atuação 
·nossa Igreja . O pior é qu 
meios de comunicação 
sempre abrem espaços para 
sa defesa . Campanha da Fr 
nidade 1989 trabalhará so 
questão dos Meios de Comun' 
ção. Vamos brigar pelos nos 
espaços. 
ooo Para Lurdinha , a que 
da violência noturna, que 
sempre deixa os nossos Age 
corresponderem aos seus 
balhos pastorais, é uma situ 
construída e manipulada p 
Meios de Comunicação . Acr 
ta que o nosso povo não d 
ceder e com garra, fé e m 
coragem deve prosseguir t 
o vigor comunitário e pastora 
ooo Casal de Tião e Ana ( 
gião 2) dando brilho e conteú 
aos Ministros Qualificados 
Matrimônio : Estão fazendo 
vantamento para ver como e 
a situação de todos os Minis 
e sua atuação ministerial. 
ooo Ainda não foi desta 
que Belford - Roxo se em 
pou . Padre Germano , no 
tanto não faz por menos . Co 
cou sua famosa coleção de 
misas e blusões verdes em 
cha e em ordem e no corpo 
ra não perder as esperanças 
um próximo verão . Padre J o 
no entanto, ficou tão decep 
nado com o resultado da em 
cipação que_ nem seu carro q 
funcionar como antes . 
energia !! ! 
ooo PONTO FINAL: "Há 
que são tão áridos e desérti 
que eu daria anos de minha 
da em troca de uns minutos 
graça " (Clarisse Lispec 



.NOSSO BISPO 
E A VIOLÊNCIA 

arta do bispo diocesano 
om Adçiano a todas as co­
unidades de nossa dioce-· 
e, c~nvidando-as a se enga­
rem ·na luta contra a vio­

lência. 

Iguaçu, 19 de junho de 

Minhas irmãs e meus irmãos 
a Diocese de Nova Iguaçu, 

Todos nós sabemos: o pro­
ema número um de nossa Bai­
da Fluminense é a violência 
e, nos mais diversos aspec­
s, se instalou na área do Gran­

Rio: furtos, roubos, assaltos, 
spancamentos, estupros, se­
uestros, assassinatos que 
contecem numa frequência es­
andalosa. Quase não há pes­
oa ou famflia que não tenha si-
o vítima da violência. Verifica­

s também que, em geral, fi­
am impunes a maioria desses 
rimes cometidos contra a pes­
ca humana e contra a comu­
idade. 

Lamentamos que até agora 
ão foi possfvel ao Poder Públi-
o tomar as medidas necessá­
s ao combate contra a violên­

la, Tem havido surtos de re­
ressão que, no entanto, não 

seguem resultados duradou-

no combate à violência e ao cri­
me. Não queremos invadir a área 
do Estado. Não queremos eximir 
o Governo de sua responsabili­
dade. O que queremos é dar, 
como cristãos, como Igreja uma 
contribuição própria para resol­
ver o problema da violência em 
nossa região. Vamos tentardes­
cobrir juntos algumas medidas 
que, dentro do papel de nossa 
igreja, não têm nada que ver 
com os aspectos políticos e po­
liciais do problema. Através do 
esforço de conscientização es­
peramos contribuir para a purifi­
cação de nossa atmosfera tão 
carregada de crimes e de vio­
lências. 

Temos certeza de que com 
o esforço de todos os setores · 
da Sociedade e principalmente 
do Povo, é possfvel reduzir a 
violência a expressões mais hu­
manas. Nossas comunidades 
que têm tanta experiência na lu­
ta contra as adversidades, que, 
apesar de abandonadas pelo 
Poder Público, dispõe, de admi­
ráveis fontes de energias e de 
inesgotável criatividade, devem 
colaborar na procura de medi­
das que a curto, médio e longo 
prazo reduzam ou eliminem toda 
violência na Baixada Fluminen­
se. 

s. Não podemos ficar à espera A luta não será fácil, já que, 
próximo assalto. Não pode- à maneira de câncer, a violência 
s também omitir-nos. Temos atingiu os mais diversos setores 

e assumir também a nossa res- · da sociedade. Justamente por 
nsabilidade, temos de prestar ser luta diffcil, contamos com a tª subsidiária ao Poder Pú- graça do Espfrito Santo que nos 
lco, O que podemos e deve- ilumine, nos fortifique, nos con-
s fazer? forte, nos faça descobrir a ma­

neira mais eficaz de combater 
a violência com meios do Amor, 
da Verdade e da Justiça. 

Para refletir sobre a situa­
.., e, sobretudo, para decidir 
'llumas medidas, convido nos-
s comunidades a mandar um 
.resentante pata a assem­'ª ~ue vai ter lugar no dia 
hd0e Junho próximo, sábado, às 

O no Centro de Formação 
Líderes, de Moquetá. Esco­

am representantes que pos­
m assumir de fato o seu papel 
ta luta· dolorosa. Venham 
o seu vigário. 

Longe de nós a pretensão 
assumir o papel do Estado_ 

O bem de nosso Povo, t~o 
sacrificado, merece e exige nos­
sa participação. 

Compareçam todos com ale­
gria e marcados de esperança. 

Prometendo-lhes minhas 
orações, despede-se de vocês 
o irmão bispo 

+ Adriano 
bispo diocesano . 

Página 7 

Violência.AI nterrogação 
de Deus na Baixada 

É o que todos sabemos, é o 
que todos sentimos, nenhuma 
novidade. Mas a Diocese assume 
construir resposta integrada: a 
família dos irmãos, filhos do 
mesmo Deus, repudiando a des­
truição da vida de seus irmãos, 
exigindo respeito ao Povo de 
Deus, construíndo condições de 
Vida Plena, Nos esforços colegia­
dos para o projeto comum, o 
grupo de trabalho, encarregado 
pelo Conselho Presbiteral, for­
malizou as seguintes propostas; 
que passa à reflexão de toda a 
Diocese, para todos encontrar­
mos nosso lugar de fazer força, 
contra a eliminação dos pobres. 
Eis as propostas oficializadas 
pelo Conselho Presbiteral: 

sembléia: 
a) Como enfrentar o pro­

blema da violência em nosso am­
biente e em nossas comunida­
des? 

b) Como programar este en­
frentamento? 

c) Apresentação das propos­
tas feitas eelo Forum das quintas 
feiras: animar as comunidades 
para celebrar, no enfoque da vio­
lência, as seguintes datas: 

- agosto: dias dos pais , mês 
das vocações, (envolver a Pasto­
ral Operária). 

- setembro: mês. da Bíblia, 
(envolver os Círc.ulos Bíblicos) 

- outubro: dia da criança, 
(assassinadas e órfãs); Nossa Se­
nhora Aparecida (mulheres), 

1) Convocação de dom Adriano mês das Missões (envio dos mi-
às Comunidades para assembléia nistros), (envolver os Clubes de 
preparatória, no dia 25 de ju- Mães), (envolver a Comissão de 
nhcr (sábado) às 09 horas, no Vocações e Ministérios). 
Centro de Formação. novembro: mês dos 
2) Atendendo a convocação ofi- mortos, celebrações nos ce-
cial do bispo, cada comunidade mitérios (na mesma hora), de-
enviaria um representante para nunciar o que destrói a vida. 
a assembléia preparatória, acima - dezembro: celebração do 
mencionada. Natal (envolver a Novena de Na-

d) Tirar uma Comissão Executi­
va, que cordene a concretização 
das decisões e as assembléias e 
todo o Projeto Diocesano de De­
fesa da Vida e Denúncia da Vio­
lência. 

e) Preparar o programa a ser 
apresentado no dia 1 7 de julho 
- Jubileu episcopal 

4) Programar vigílias nas Comu­
nidades, Acompanhar o trabalho 
nas Comunidades, Organizar os 
levantamentos das violências 
ocorridas nos bairros, Fazer de­
núncias públicas, Devolver as in­
formações às Comunidades. 

5) Preparar e promover celebra­
ções eucarísticas ou ecumênicas 
respectivamente: Convidando os 
pais e filhos assassinados, As 
mães de filhos assassinados, 
Crianças e jovens irmãos de as­
sassinados, Familias que tiveram 
algum membro assassinado. 

6) As diversas comunidades in­
troduzirem celebrações da vida 
em memória de membros seus 
assassinados. 3) A ser discutido na referida as- tal). .,..... _______ :._ ___ ~---------========== 

Barraco queimado, 
após despejo de fa­
mfüa nordestina, 
que aí reencontra­
ra sua vocação agrí­
cola e sua alegria. 

f\JOSSO 
Mensagem ao Ato Púi:>lico de 

Protesto contra a violência 
celebrado na Câmara 
Municipal do Rio de 

Janeiro por sua Comissão 
de Direitos Humanos e 
outras entidades, em 26 

de maio de 1988 

/li Trabalhando e _vivendo · co~o bis­
po católico na Baixada Flummense, 
há vinte e um anos, tenho a dolorosa 
experiência de viver numa das ár~as 
mais provadas por toda sorte de VIO· 

lência . 

11 I Quero apresentar minha soli­
dariedade a este Ato Público 
contra a violência, assim como 
estou solidário, como crist.ro 
e como homem do Povo, 
contra todas as violações 
dos J)ireitos Humanos que 
acontecem no Brasil de nos­
sos dias. 

li/ f. uma violência que fere 
a dignidade da pessoa huma­
na que, na visão cristã do 
homem, foi criada à imagem e seme­
lhança de Deus. 

Bisp_o e . a violênci~-1 . 
///Temos a 1mpressa:o que diversos fa- ja serV!r e carregar as elites europe1za-
tores sociais contribuem para a~a•• das, americanizadas, mas desenraiza-
var o prohlema da violência, entre das do povo .. 
eles a inflação, que é um câncer so-
cial de conseqüências alarmantes, e a 
corrupça:o que destrói toda credibili­
dade do povo nas classes dirigentes. 

li/ Mas em face da violência cri mino• 
~a dos assaltos, dos roubos, dos assas­
slhios; em face da violência social que 
discrimina os cidada:os, na:o devemos 
fechar os olhos para a violaça:o crô­
nica dos direitos humanos como 
acontece em grandes trechos do 
Brasil e, aos nossos olhos, nas favelas 
das grandes cidades. 
/// f. uma vergonha para o Brasil de 
nossos dias a discrimínaça:o que se faz 
contra os pobres, que são a maioria 
do povo brasileiro. 

li/ Se lermos a ~clru:aça:o Universal 
dos Direitos Humanos promulgada 
pela Assembléia das Nações Uni­
das em dezembro de 1948, assinada 
também pelo Brasil, veremos que o 
_foviio do Brasil vive completamente 
a margem da sociedade; veremos que 
no sertão de nossa Pátria e nas fave­
las as pessoas vivem num estado de 
violação crônica dos Direitos Huma­
nos sem qualquer direito que nlto se-

/// Manifestando minha solidarieda­
de a este Ato Público, desejo que 
não sejam esquecidos os irma:os nos­
sos, vítimas dessa vjolência extraordi-

• nária que desfigura a face do Brasil; 
desejo mais ainda que aprendamos a 
ter consciência mais clru:a da violên­
cia mm.s grave que, já faz decênios, 
se comete contra o Povo brasileiro 
como tal, uma violência crônica e 
vergonhosa que destrói toda esperan­
ça de construirmos uma grande Na­
ção. Porque sem Povo digno na sua 
dignidade de cidadãos e de pessoas 
humanas, povo participante,povo 
corresponsável na:o existe nem 
grande Naça:o nem qualquer tipo 
de democracia .. 

li/ Minha confiança é .·.que este Ato 
Público de protesto contra a violên­
cia histórica e tradicional que esmaga 
o 'Povo simples e humilde, aquilo 
que chamamos carinhosamente de 
rova:o, acorde e abale as cons­
ciências das elites e dos respon• 
sáveis em todas as classes da 
sociedade. 



Clamor dos Mártires 
em busca da paz 

Na tarde do dia 05 de 
junho, na Estrada do Ama­
pá, no Municlpio de Duque 
de Caxias, cerca de quinhen­
tas pessoas realizaram um 
ato público e um Culto 
Ecumênico em defesa da vi­
da. 

O Ato foi promovido 
pela Associação de Morado­
res , com a participação das 
Igrejas Católicas e Assem­
bléia de Deus. Também fo­
ram convidadas as Igrejas 
Batistas e Presbiterianas , 
mas estas, depois de terem 
assumido a realização do 
Ato, decidiram não mais 
participar . 

O A to de perdão cele­
brou o martlrio de Sebas­
tião , Maria das Neves , 
Eliete , Elionete e Elisete, 
membros da mesma famllia 
assassinados com brutal 
violência, alguns dias pas­
sados. A famllia de Sebas­
tião participava da Comu­
nidade , que pertence à Pa­
róquia de lote XV. Apesar 
'do medo de represálias e 
mesmo diante do sequestro • 
de um rapaz , nas vésperas 
do Culto, o povo se reunÍ)J 
ao lado . da casa onde ocor­
reu a chacina, e rezou. 

Pe. Bruno, pároco de 
Lote XV, disse que o povo 

queria mostrar que não tem 
medo. A força dos pobres 
vem do coração de Deus. E 
na fraqueza aparente dos 
pobres , que reside sua for­
taleza. 

O A to foi uma tomada 
de consciência de que a 
violência serve ao sistema, é 
a arma dos poderosos para 
inibir e coibir a ação popu­
lar . Onde impera a violên­
cia, as ações comunitárias 
tendem a infraquecer . As­
sociações ç/e Moradores e 
Comunidades começam a 
decair, porque o povo, com 
medo de sair de casa, já 
não se reúne mais. 

Se eles combatem o 
crime na favela da Rocinha , 
é porque ai/ bem perto es­
tão as luxuosas mansões e 
os motéis de luxo. Na Bai­
xada , ao contrário, estão os 
pobres , cuja força organiza­
tiva amedontra os grandes e 
por isso, precisam ser re­
primidos, ainda que pela 
violência armada. 

O Ato público, no pair­
ro Amapá , teve forte I sig­

nificado social e religioso 

Foi o jesto do povo sim­

ples dizer basta à violência 

que joga pequenos contrà 

pequenos, pobres matando 

pobres ... 

Senhor, pobres, mas em Ti ricos! 
Periferia do mundo, mas no centro do teu coração! 
Mortos, ,:JOrém ressuscitados em Ti! 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
ANO MARIANO 

A Diocese de Nova Iguaçu convida os cristãos, membros 
de todos as Comunidades, a participar da GRANDE CELEBRA-
ÇAO 00 ANO MARIANO, no dia 10 de Julho de 1988 
( DOMINGO ), com o seguinte. ~ 

PROGRAMA 
13 30 hs. Concentração de todo o povo ( na Catedral de 5, An­
tonio) 
14.00 hs. Caminhado com o Mãa dos Oprimidos em busco 
do Deus Libertador r poro o colégio das irmãs / IESA ) 
15.00 hs. Apresentação dos Eventos Marianos, Relacionados 
à Pastoral Diocesana. 
16.00 hs. Celebração Eucoristica, presidido por D. Adriano 
e Concelebrado •pe!os podres da Nosso Diocese. 

Solicitamos a cada Região Pastoral que apresen­
te com as seguintes cores: 
Região 1 ( amarelo ): Regiões 4 e 5 [ ~ranco ); Região 2 ( m~e ); 

Regiões 3 e 6 ( azul ); Região 7 ( vermemo ). 
AH lá irmãos. Càntamos cnm a in~ispensável presenta ~e tMos. 

A COMISSÃO ORGANIZADORA NOVA IGUAÇU, MAIO DE 1080 

CAMINHANDO - JULHO 

A yerra e D 
É muito corr.um dizer que 

o povo negro não tem terra 
porque a vendeu, tomou ca­
chaça. Esta afirmação nada 
mais ê do que um discurso 
da classe dominante do país 
e de uma mentalidade bur­
guesa. É constatação de que 
a maioria do povo negro não 
tem terra e nunca teve terra. 

Dar, se hoje o NEGRO vi­
ve nas favelas, nos morros 
e morando de agregado na 
zona rural, serr: ter oportuni­
dade de ser proprietário de 
~-eu pedaço de chão, a razão 
disto vem dos acontecimen­
tos históricos e da forma co­
mo está estruturada, hoje, a 
situação fundiária do país. 

O Negro não pode ser en­
quadrado dentre os que, tive­
ram terra e a perderam, pois 
nunca a teve. A situação dos 
que perderam sua terra ê tris­
te, porêm a dos que nunca 
tiveram ê pior. 

A lei da terra de 1850, di­
zia que as terras passariam 

a ser do Governo, e s6 pode­
riam ter a posse delas quem 
as comprasse do Governo. O 
Negro ficou livre, mas sem in­
denização. Como comprar a 
terra? Com que? O aditiw da 
lei do Orçamento de 1886, di­
z ia que nas terras das fazen­
das nacionais, seria marcado 
um prazo para ar se estabe­
lecer, como proprietários, ca­
da escravo ou famílias de es-

Mutirão Sol da 
A historia é igual a de outros 

mutirões. Fala do sofrimento dos 
trabalhadores rurais, de 
despejos, violências e mortes . 
Lutas de mulheres , crianças e 
homens de tantos lugares do 
Estado do Rio e de nosso país . 

A Reforma Agrária, impedida 
pelo governo Sarney , não resolve 
os conflitos mais urgentes . 

1. NEGOÇIAÇÃO DE 
TERRAS PUBLICAS: As 
terras em litígio , - QUE 
pertencem à União Federal e, 
arrendadas , no passado, por 
Vicente Moura Costa - forão 
vendidas irregularmente para a 
imobiliária José Mizrahy . Nessa 
ocasião o procurador do INC_RA 
não defendeu os interesses da 
UNIÃO e facilitou a negociação . 

Em 1963 , houve uma 
ocupação e assentamento de 250 
famílias, que hoje formam o 
coletivo Santa Alice . O INCRA 
desapropriou a faze nda, mas o 
governo de 64 paralisou tudo e, 

uma gleba de 500 hectares 
continuou abandonada. Não 
houve assentamento , até que 72 
famílias sem ~ terra decidiram 
ocupar es·se latifúndio 
improdutivo. 

2. VIOLÊNCIA CONTRA O 
CINTURÃO VERDE: Esta área 
está situada numa das mais 
importantes regiões de projetos e 
experimentos agropecuários dos 
Estado do Rio . Nesse local a 
imobiliária José Mizrahy 
pretende instalar industrias 
poluentes , - uma ameaça contra 
a produção agrícola do,Mutirão e 
do equilíbrio ecologico da 
região . 

3. QUASE DOIS ANOS DE 
OCUPA ÇÃ O: Os trabalhadores 
ruruais transformaram esta área, 
há 30 anos abandonada, numa 
área inteiramente cult ivada. 
Construiram estradas, escoia e 
centro comun itário. Hoje 
produzem cerca de 18 toneladas, 
semanais , de , gêneros 
hortigrange iros . E tudo que 

N8ErD 

cravos das mesmas 
das ... Onde se cumpri 

As leis de· terra fe 
Brasil sempre favorec 
implantação dos lattt 
isto ê, a concentração 
ras nas mãos de pouc 
mo exemplo dessa s 
ê a forma pela qual 
grantes receberam te 
Brasil. Sobre eles não 
a lei da terra. 

Manhã 
querem destruir. 

A burocracia e os sue 
recuos do MIRAD, fez co 
imobiliária entrasse com 
de reintegração de posse, 
.os posseiros . 

4. O DESPEJO: No dia 
fevereiro de 19_88, de 
arbitrária, o Juiz da C9m . 
a serviço do Jatifund10 
ordenou os despejos, sem 
de contestação e sem _id~ 
as famílias. Mas a res1sten 
Mutirão forçou uma n~g 
entre Delegacia Reg1on 
MIRAD , Governo do Es 
suposto proprietário. 

Até quando os lavra 
ficarão sujeitos a 
situação ,de des 
insegurança, vioJên 
abandono? 

Temos que nos m~ 
p ara forçar a desapnP 
e a Reforma Agrária! 

(Comissão Pastoral da T 
Rio de Janeiro) 
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QG do Padre Pedro 
como estamos em época 

8 festas juninas, melhor se­
chamar o ARRAIÁ DO PA­
E PEDRO. Fica no Centro 

8 Formação, na sala da anti­
e Biblioteca. Em seu QG ou 
eu arraial, Padre Pedro vai 
unir a equipe que assume 
m projeto de formaçã_o siste­
át,ca, para nossa D1<;>cese. 

No próximo número, CA­
INHANDO apresenta os no­
es da equipe, que ainda es­

ã se formando. Objetivo é !a­
er do Centro de Formaçao,­
m' núc leo irradiador de for-
ação libertadora, para todqs 

i 

i 
M s grupos, comunidades, mo­
mentos e corr.issões dioce­' 1 

sanas. Vai ser resposta ao 
nosso antigo pedido por mais 

reunião ordinária da equipe é 
toda sexta- feira de manhã, 
começando às 9 horas. Mas 
durante a semana, todos os 
dias, de 1 O a 15 horas, a Bete formação! 

Padre Pedro e sua equipe está lá dando expediente e 
convidam para visitar o QG, aguardando sua visita. Visite 

elhor dizendo, o ARRAIÁ. A e prestigie! 

PARA VOCÊ AGENTE DE PASTOR.A.L: 

você sente dificuldade no seu trabalho na Comunidade? 
Você gostaria de saber mais de sua Fé? 

-Você gostaria de entender melhor come, ,, gente deve oocarar 
o Nosso Mundo? 
Você sabe como lidar com a Blblia? 

rovelte de SUA CASA - O CENTRO DE FORMAÇÃO - em 
Moquetá. 

FORMAÇÃO: Curso básico e sistemático para 
pessoas 
engajadas como você: agentes de 
pastoral, 
catequistas, ministros, militantes-

onteõdo: 1 - Dinârr:ica de grupo. 
2 - Quem sou eu? Quem somos nós? 
3 - O mundo e a sociedade em que vivemos (análise 

da realidade, conjuntura). 
4-Respostas das ideologias políticas, das religiões 

da fé cristã. · 
5 - Sagrada Escritura: - Como ver? Como ler? 

- A sua mensagerr.-revelação. 
6 - Igreja:- História. 

- Sua missão. 
7 - Moral. 
8 - Pastoral. 
9 - Treinamento prático • . 

Modalidades: Dependendo de sua resposta marcaremos a _mo­
dalidade, durante o início do curso (a partir do 
mês de agosto). 

espesas com o curso: - A ser combinado. 
-A questão financeira não deve impe­
dir ninguém de fazer o curso. 

O Secretariado da ESCOLA DA FÉ funciona na antiga biblioteca 
o CENTRO DE FORMAÇÃO - Moquetá, de 2.8 a 6.8 feira, de 

14às 17 horas. 

TRADICIONAL FESTA JUNINA 
DOS PADROEIROS SÃO PEDRO E SÃO PAULO 

Ruá' Bahia, 885 - Jardim Iguaçu, Nova Iguaçu 

LITURGIA: 

dia 29 às 20 horas - confissão comunitária 

dia 30, dias 1 e 2 - tríduo preparatório 

1 
11 

dia 3 de julho às 10 horas - missa festiva de dom Adriano 

DIAS 9 e 10 DE JULHO: início dos festejos às 17 horas 

Show com Beth Maia - danças - músicas - barracas com doces 
e salgados - bebidas - churrasco - jogos - bingo - pescaria 

1 
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Da terra escrava brota 
Roma~~grRlaçã~lamor de justiça 

caminhada de Fé, procissão y---rr""?::r· i'T"??77'"--,-,---ri,--""'7!'--,.----.-----­
com cantos, orações_, são 
coisas que fazem parte da vi­
da de nosso povo há muito 
tempo. São expressões de 
Fé, ligadas às coisas que 
acontecem no dia-a-dia: Fé e 
Vida. 

A terra é dom de Deus. 
Dela o homem tira o sustento. 
lnfe'fizmente, a terra tornou­
se fonte de lucros para al­
guns; opressão, escravidão e 
fome para muitos. 

A ROMARIA vai ser um 
grito, uma prece, um clamor 
de justiça, brotando desta 
terra escrava. Deus ouvirá 
o clamor deste povo. Lutare­
mos por umé1 Reforma Agrária 
que fará desta terra de Deus, 
uma terra de irmãos. 

A verdadeira religião pro­
move a vida, a dignidade, a 
partilha e liberdade: "Ai dos 
que juntam casa a casa, 
dos que acrescentam 
campo a campo, atê que 
não haja mais espaço dis­
ponível, atê serem eles os 
únicos moradores da ter­
ra"'. (Is 5,8) 

1986: 1.8 Caminhada da Ter­
ra, em Pedra Lisa-No­
va Iguaçu 

com a pa,lavra 
o leitor: 
PARABi;NS AO 

"CAMINHANDO'' 
Pelo que estou observan­

do, o "CAMINHANDO" da 
Diocese de Nova Iguaçu, não 
vai demorar muito a competir 
em uma "corrida" 

Parabéns à E.9.uipe de Re­
dação e Montagem ! Parabéns 
para nós diocesanos ! Pois es­
te veículo nos forma e infor­
ma sobre os acontecimentos 
na 'Igreja, na Baixada e no 
mundo. E nos dá a oportuni­
dade de denunciar tanta ex­
ploraçã9 em cima_ de~te povo 
tão sofrido e margmalizado. 

Parabéns ! E "Caminha­
nhando" juntos, que vencere­
mos! 
(Joaquim Moura da Paz -
Bairro Monte Líbano) 

ESPERANÇA DO POVO 
JOGADA POR TERRA 
· O jogo de interesses joga 

por terra a esperança de um 
povo. Mais uma vez o povo 1e 
Belford Roxo não consegum 
se libertar de Nova Iguaçu. 
Depois de tantos meses de 
camp~nha pela eman~ipação, 
o resultado foi negativo. Por 
quê? 

Será que o povo é tão 
cego que não vê as valas n.e­
gras as ruas esburacadas e es­
cur;s, dando maior oportu­
nidade para ser ass~tado ? 
Por que não foram as urnas 
para votar ? Deixaram se le­
var pelo jogo de interesses, 
que obriga o povo a votar em 
candidatos. 

Maricildes Peçanha 
Belford Roxo 
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MUTIRÃO "SOL DA MANHÃ" Jdrdim Mdrdcdnd 

ITAGUAf - RIO DE JANEIRO ,. CPT-RJ. 

Tema: "TERRA É VIDA" 
·1987: 2.8 Caminhada da Ter­

ra, em Pinheiral -Volta 
Redonda. 

1988: 3." Caminhada da Ter­
ra, no Mutirão Sol da 
Manhã - ltaguaí. 
Tema: "DA TERRA ES­
CRAVA BROTA UM 
CLAMOR DE JUSTI­
ÇA", 

Tema: "TERRA, DIREI­
TO DO TRABALHA­
DOR E LEI DE DEUS" 

Vem aí a festa 
do seminário 

Pela 5." vez o Seminário 
Diocesano Paulo VI vai reali­
zar a sua festa anual. O obje­
tivo já é conhecido de todos: 
integrar as paróquias da dio­
cese numa festa comum e, 
tornar conhecido o nosso Se­
minário, - despertando nas 
Comunidades o interesse pe­
las Vocações sacerdotais e 
o compromisso solidário para 
com o Seminário e -os semi­
naristas. 

No ano passado a festa 
se realizou nos dias 29 e 30 
de agosto. Participaram da 
realização e organização, as 
seguintes parõqulas: Cate­
dral, Califórnia, Nossa Senho­
ra de Fátima e São Jorge, 
Mesquita, Rocha Sobrinho e 
Santa Eugênia (Região I); 
Belford Roxo (Re~ião li); La­
ies e Paracambi Região li~; 
Bairro da Luz ( eg1ão VI , 
Posse (Região Vll) e o Col -
gio das Irmãs (IESA). 

A renda foi de 92 mil, 815 

cruzados. Tirando as despe­
sas Cz$ 25 mil, 268 cruza­
dos, restaram ao Seminário 
com renda líquida, 67 mil, 547 
cruzados. 

A 5." Festa do Seminário 
Paulo VI, será realizada nos 
dias 3 e 4 de setembro de 
1988. Já estão participando 
das reuniões de preparação, 
as paróquias de Santa Eugê­
nia, Parque Flora, Lajes e 
Mesquita. Mas o Seminário 
espera a particii;,ação das ou­
tras paróquias. Assim um dos 
objetivos da Festa pode me­
lhor ser alcançado. 

As reuniões estão sendo 
realizadas no próprio Semi­
nário, às 9 da manhã. Estão 
!?revistas reuniões nos dias 
9 e 30 de julho e 6, 13, 20 
e 27 de agosto. 

Sua Paróquia está convi­
dada a participar. Envie um 
representante e faça da Fes­
ta do Seminário, uma festa 
das comunidades! 

COMISSÃO DIOCESANA DE MINISTÉRIOS INFORMA 

1. Curso para TESTEMUNHAS QUALIFICADAS DO MATRI­
MÔNIO 
Dias 16, 23 e 30 de junho de 1988. 

Seminário Diocesano Paulo VI - das 8 às 12 horas 

2. Curso para MINISTROS DO BATISMO 

Dias 6, 13, 20 e 27 de agosto de 1988. 

Seminário Diocesano Paulo VI - das 14 às 17 horas 
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O 7 .o Encontro 
das CEBs em 

lntereclesial 
Caxias· 

Queridos irmãos e irmãs das 
comunidades, paz, alegria 

e esperança! 

Estamos em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, região 
muito atingida pelas enchentes 
do més de fevereiro que 
desabrigaram milhares de 
pessoas. Fomos convocados pela 
Igreja local que vai acolher o 7° 
Encontro Intereclesial de CEBs, 
para definir os pontos principais 
desse grande acontecimento. 

Formamos a Comissão 
Ampliada, composta por 61 
pessoas, representantes dos 
Regionais, membros da 
Comissão Central de preparação, 
assessores e três bispos. Runimo­
nos nos dias 25 e 26 de março, 
num clima fraterno e acolhedor. 

Recordamos, primeiramente, 
os demais Encontros 
[ntereclesiais de CEBs, 
avaliamos a caminhada atual da 
igi;eja e as expectativas para o 
proximo encontro. Celebramos a 
fé, fizemos ~rupos, discutimos 
em assembleias e chegamos às 
seguintes deliberações: 

1) ·Como foi decidido em Trinda­
de o 7º Encontro será realizado 
e~ Duque de Caxias. Será nos 
dias 10 a 14 de julho de 1989. 
2) O lema que iluminará o 
Encontro é: "Povo de Deus. na 

possível de delegados das Igrejas 
locais. Aí, haverá oportunidade 
de aprofundamento das qu,estões 
locrus e de estudar o conteudo do 
Encontro Intereclesial. Foi muito 
forte a idéia de que os Encontros 
Regionais e Interediocesanos 
tenham a participação de outras 
regiões, de bispos, de membros 
das comunidades, de agentes de 
pastoral e de assessores. 
4) O temário se compõe das 
seguintes questões: . 
a) EclesiaITaade das CEBs (o que 
quer dizer: o que é que faz a 
CEBs serem Igreja). Ver 
especialmente as CEBs na cidade 
e no campo e com referência ao 
ecumenismo. 
b) O rosto latino-americano da 
Igreja. Aqui Syrão tratados os 
temas da historia, da cultura 
(negros, índios e imigrantes) e da 
economia (como por exemplo, a 
q:uestão da dívida externa). 
c) "Igreja e libertação. Agui 
iremos discutir a relação fe e 
política hoje, mística e 
compromisso de transformação 
da sociedade à luz do Evangelho. 

5) Para encaminhar estes temas 
serão preparadas duas cartilhas: 
a primeira é uma· atualização da 
cartilha de Trindade sobre as 
CEBs e a outra sobre os temas do 
7° Encontro Intereclesial. 

América Latina a caminho da 6) Os participantes serão os 
libertação''. membros das comunidades que 
3) O Encontro Interec1esial terá trazem experiências 
início em Encontros Regionais significativas da região para 
ou Jnterdiocesartos. Eles dçverão partilhar no 7° Encontro 
mobilizar o .mai(H .nun.1ero ••.. Inter.eclesial. . - ... -- . 

CAMINHANDO - JULHO D 

CONSELHO PASTORAL CONCLUI: 
, 
E Hora de se buscar saíd 

ADEMIR PEÇANHA 

Na Assembléia Diocesana de 
) 983 foram escolhidas nossas 
prioridades: FORMAÇÃO, 
AÇÃO SOCIAL e 
JUVENTUDE. Mas no dia-a-dia 
das comunidades outras questões 
vão surgindo e se mostrando tão 
prioritárias quantõ aquelas: 
violência, negros, saúde, 
educação etc ... são assuntos da 
maior urgência no trabalho 
pastoral. Some-se à estes o fato 
de que cada segmento ou grupo 
tem suas próprias diretrizes de 
formação, por estarem ligados a 
coordenações regionais ou 
nacionais (Legião de Maria, 
Vicentinos . .. ). 

Percebe-se então que, o que 
determina a pastoral é a 
realidade. E aí reside o "xis" da 
questão. 

:\lo Conselho Pastoral de junho 
as op1nioes sobre o 
desenvolvimento da pastoral na 
diocese foram assim: • 

- .. A I inha da diocese é mais 
voluntarista que convocadma!": 
.. Possivelmente em razão do 
momento sócio-político, há um 
tal desânimo nas bases que 
frustra qualquer tentativa de 
1 i bertação"; .. O povo es.tá tão 
descrente que nas avaliações 
sobre o Sínodo diz: - "Ião 
adianta! [sto· vai ser igual à 

Constituinte ... "; .. Estamos num 
imp?,sse porque nos trabalhos de 
paroquia não há uma· 
preocupação maior com os 
menores abandonados. com a 
fome, com os desempregados. O 
que é preciso, a qualquer custo, é 
fazer a Primeira Comunhão todos 
os anos!". 

Realmente o panorama rião é 
dos mais animadores. A gente 
pércebc nas reuniões que há um 
granJe questionamento sobre a 
falta ue engajamento e de 
participação das bases: Por que 
falta motivação·J Será que as 
pessoas perderam a fé? 

Provavelmente ~ão. O que 
vem ocorrendo, é que a violência 
aumentou, o custo de vida 
disparou, os meios de 
comunicação se sofisticaram, os 
costumes mudaram. E a [greja? 
A Igreja ... 

VENDO A BANDA PASSAR 
_ Os métodos utilizados pelá 
Igreja hoje nos parece estão 
totalmente defasados em rélação 
ao processo histórico. Se utiliza 
hoje as mesmas técnicas de 
quinze anos atrás, de 
S!!pervalorização da retórica; não 
ha uma preocupação em formar 
quadros. E com um discurso 
auto-suficiente a Igreja imagina­
se capaz de aglutinar em tomo de 
si todo mundo. Lêdo engano. Já 
foi o tempo em que as pessoas se 

sentiam atraídas pela " 
pelos pobres e pelos jov 
Primeiro porque, na práti 
raramente acontece; dep 
modificações no 
Canônico fecharam ainda 
canais de participação das 
Pode-se ainda citar as cob 
imediatistas e a falt 
novidades a nível de pro 
O resultado diss·o tudo 
indefinição nas ações e ati 
administrativas e burocrati 

MAS EXISTEM SAÍD 

. Sim. Claro que existe 
estas vêm sendo bus 
insistentemente através 
reflexão. E o pensamento 
unânime é de que é nece 
resgatar os pequenos sin 
vitoria, no sentido de lev 
moral, de despertar as pe 
Talvez fosse o momen 
diocese começar uma orie 
às bases sobre dois 
importantíssimos no tr 
l?astoral: terra e eleições 
ultimas semanas cresceu o 
força contra as ocupaç" 
terra. E está aí a Romaria 
(agosto). Finalmente 
Constituinte decidiu que 
eleições municipais, mo 
importantíssimo para o 
iguaçuano que, . segund 
membro do Conselho past 
não agüenta mais cinco an 
um prefeito-titica como o a 

Terra, Sinônimo de Libertação 
"A consquista da t~rra re­

presenta a minha libertação. 
Na terra achei o que estava 
procurando e foi essa j)rpcu­
ra que me levou a passar 
quatro anos na estrada, via­
jando para cima e para baixo 
por todo o Brasir'. 

Esta aflnnação ê do ma­
ranhense José Rlbamar Nava 
Alves, nascido no município 
de B~ 'do Corda, 36 anos, 
soltf Iro, dlretm: administrativo 
e lfcler do Mut"'o SOL DA 
MANHÃ, em ltaguar, onde se 
realiará no dia 21 de agosto 
próxino a ~-- ROMARIA D~ 
TERRA flQ Bstado do Rio. 

Rl:>amar também ê fRho 
de lavrador, saiu da roça aos 
9 anos e antes de iniciar o 
mutirão jê voltara a trabalhar 
na terra, porque não se adap­
tava à vida na cidade e "as 
normas que o sistema im­
poé". Ele afirma que este 
é o maior ponto de identifica­
ção com o pai, embora te­
nham passado a maior parte 
da vida distantes. 

- Meu. p_ai não sabe .f aif3f 

outra coisa, senão trabalhar 
na terra. Veio três vezes ao 
Rio, mas não se adaptou à 
vida da ck:lade. Essa identida­
de entre nós, apesar de dis­
tantes, permanece. Eu tam­
bé'n tentei trabalhar na cida­
de e não me adaptei. É uma 
raiz multo forte. Tudo o que 
sei sobre a lavoura aprendi 
com ele. Essa identidade com 
meu pai, QUe descobri depois 
de passannos 20 anos sem 
nos ver, é uma das coisas 
que ma1s ptezo. 

Ele diz 'lue sempre se 
sentk.J oprmi~ na c k:lade e 
lembra bem de sua lnfêncla, 
livre corràQ,_do ~ dia inteiro no 
mato ... É assm que me sinto 
hoje novamente: livre". 

Se o trabaho na lavoura 
nlo ê uma novidade, sua lide­
rança também não. Antes do 
SOL DA MANHÃ participou 
de movi'nentos populares e 
foi presidente da Associação 
de Moradores do Jardi'n Ma-

tural. No seu caso, ., 
por ter mais esclarecme 
como diz. É prováve~ 
rante os anos em que 
fora da lawura foi char 
lustrador dlagramador 
cio de um jornal alta 
- "A Ilha• - em São 
(MA). 

Segundo Rlbamar, s 
der "ê uma grande res 
blNdade, p~s , na vereia 
cê passa a tec:, uma g 
famnte". Mas eJe diz as 
essa respoR&abiNdade 
prazer, porque vài de en 
tro ao seu :pmdpio 
"No fundo., eu sou um cri 
sou urr1 Idealista", acre 
ta. do 

Reconhece, contu , 

a lk:lerança Interfere no 
clônamento familiar, 
se ê obrigado a dividir a 
ção e O tel'T1)0 - "errbO 
agora tenha sido po 
contoroar esse prob 
e na própria vida da pe 
como lndivíduofl: "Já ab~ 

racanã, bairro vizinho à área de multa coisa, cargos e 
que hoje ocupa. Para ele, a ções mas acho que vale 

. lideraoça.é _ym_ pf9Ç?~~P. ri?:_. __ .na"~-._ 
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¼)MISSÃO PASTORAL DA po era responsável pela sala, 
. TERRA- NOVA IGUAÇU porque fazia os melhores tra•• 

s Maria das Mercês Reis balhos, os melhores borda•• 
11 Barbosa, suplente na Asso- dos. A professora chegava a 
li: ciação dos Pequenos Produ- mandar que eu acompanhas•• 

tores do Mutirão Sol da Ma- se o trabalho dos outros -· 
nhã (APROS), deixou a roça lembra Mercês. 
~os pais, em Tutóia (MA), aos Foi como bandeirante que1 

i 18 anos , para tentar a vida Mercês chegou a São Paylo, 
a cidade. Há pouco mais de em 1960, para acampar em 

X um ano e meio ela decidiu vol- Campinas. De passagem, es•• 
tar à lavoura e "recuperar a teve no Rio e deixou seu no-· 

1 liberdade" que diz ter perdido me ma Federação Brasileira 
trabalhando em escritório e de Bandeirantes, já pensando 
mesmo na rua, como camelô. em voltar para tentar a vida 

- O tempo todo em que numa grande cidade. Quando 
rabaRlei na cidade me lem- veio definitivamente, aperfei-
rava de como meu pai era çoou sua datilografia (que 
re em Tutóia. Ele plantava apreendera em São Luís), 
vendia o fruto de seu traba- empregou-se numa multina-
o, sem depender de nin- cional, onde chegou a ser 
uêm, sem ter que obedecer chefe do Departamento de 
rdens de patrão. Quando Pessoal. Em 1979, pediu de-

soube que um grupo de traba- missão e decidiu ser camelô, 
adores ocupara uma área para "ser mais livre". Casou-
m ltaguaí, me empenhei com se, teve uma filha, separou-
nhas e dentes para conquis- se, mas, segundo ela, lamais 
ar um lote. Na terra eu não esqueceu a terra e assim que 
reciso pedir nada a ninguém. soube por um amigo, também 
u planto tudo o que a terra camelô na Central do Brasil, 
ã e vendo o que colho. A da existênçia do Mutirão SOL 
erra significa tudo para mim DA MANHA,_ inscreveu-se p~-
e agora só saio daqui morta ra conseguir um lote. HoJe, 

diz Mercês. mora ali com a filha e a mãe, 
Mercês explica sua lide- e ainda levou o i~mão, a cu-

rança de forma diferente. nhada e os sete filhos do ca-
l onta que desde criança gos- sal, e uma irmã com os dois 

va de dar ordens embora filhos. Com orgulho, diz que, 
r osse tímida. Sua ;eriedade embora não tenha um compa-
n bém influiu nas posições nheiro que a ajud~ na roça, 

decomando assumidas ainda seu lote está muito melhor 
em pequena. cuidado e mais plantado do 

- Comecei meus estudos que os de muito homens do 
os 12 anos e em pouco tem- mutirão. 

RO MARIA DA TERRA -- MUTIRÃO SOL DA MA­
NHÃ-- ITAGUAI 

21 de agosto de 1988 

~E~BRETES ÚTEIS: 
, Vao reservando os ônibus 
, Façam reflexão sobre a Terra e o Negro 

' , iragam chapéu de palha e sombrinhas (sol/chuva) 
, Tragam água de beber e lanche 
, ragam faixas e cartazes 
, ; ragam instrumentos musicais e músicas 
, ragam teatros e poemas sobre a terra. 
, ~ragam objetos e sinais para a Romaria 
, Venham com suas ~speranças_ 

enham em MUTIRAO. 
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Há Esperança? 
Volmer do Nascimento 

(Diocese de Caxias) 

Nos dias 05 e 06 deste, a 
Pastoral do Menor da Diocese 
de Duque de Caxias realizou um 
Ato de Alerta e Denúncia contra 
a violência que vêm sofrendo 
os Meninos de Rua desta Cidade. 
Esperamos com isso alertar as 
autoridades para este problema, 
que tem sido a menina dos 
olhos dos atuais políticos e dos 
oportunistas de última hora, que 
so reconhecem o menor à nível 
do discurso e que na prática se 
omitem frente a essa realidade 
principalmente, no que se refer~ 
a onda de violência que continua 
acontecendo após o Ato e que 
agora se tornou mais frequente. 

Nós que trabalhamos com 
esse tipo de crianças, sabemos 
muito bem que elas não são ingê­
nuas, sabemos que elas são até 
audaciosas e que muitas vezes, 
agem de formas estarrecedoras. 
Mas porque tudo isso? Estames­
ma sociedade que os condenam é 
a primeira a contribuir para isso 
acontecer, isso porque ela não 
acredita na capacidade desses 
meninos; segundo, porque ela 
acaba condenando sem dar res­
paldo ou alternativas para que 
eles saiam dessa vida. A políti­
ca que deveria fiscalizar a prá­
tica de~ses meninos, muitas vezes 
à reforçam, fazendo com que a 
recuperação dos mesmos se 
tornem ainda mais difícil . To­
dos os dias encontramos pessoas 
que amaldiçoam os meninos, 
porque perdem a carteira, o re­
lógio ou outra jóia qualquer. No · 
entanto, não vejo ninguém di­
zer o que é feito com estas jóias. 
Os meninos não comem relógios, 
cordões ou anéis, eles vendem 
ou trocam por comida ou cola 
de sapateiro, que é vendida sem 
nenhum controle, e/ou maconha 
que, as vezes, é mais fácil de ser 
comprada em Caxias do que um 
litro de leite. Quem compra :-:_ os 
produtos dos roubos desses mr-

ninas? 
Tenho combatido sobre isso 

em Caxias como em qualquer 
outra cidade da Baixada Flumi­
nense, pois a coisa mais fácil é 
vender qualquer produto rou­
bado. Só no centro de Caxias 
temos mais de 30 casas espéciali­
zadas na compra de jóias ou cau­
telas. Não há qualquer fiscali­
zação e a disputa entre elas é 
tanto que em meio ao tumul­
to da Cidade, não fica difícil 
observamos uma placa fazendo 
notícias. O problema se agrava, 
quando tomamos conhecimento 
de que além delas comprarem 
jóias, compram também, rádio, 
toca fitas, relógios, etc. Os me­
ninos quando têm qualquer uma 
dessas peças nas mãos, não le­
vam mais de que 10 minutos 
com o produto, pois já sabem o 
local certo onde negociá-los. É 
assim que certos "comerciantes" 
enriquecem da noite para o dia, 
num trabalho de receptação de 
roubo, porém ninguém .faz nada 
contra eles, porque, muitas ve­
zes, são . comerciantes legaliza­
dos . Entretanto, os meninos re­
cebem o rótulo de marginais e 
são os únicos acusados pelos cri­
mes, não sendo levado em conta 
o que os induzem a isso. Se eles 
não tivessem a quem vender os 
seus produtos dos roubos, tenho 
certeza o número diminuiria 90 
por cento. 

Se houvesse um controle na 
venda do material tóxico, como 
por exemplo: cola de sapateiro e 
alguns produtos farmacêuticos, 
tenho certeza que teríamos me­
nos meninos drogados. Se a Lei 
fosse cumprida e não fosse per­
mitido entrada de menores nas 
casas de Fliperama, tenho cer­
teza que eles buscariam novas 
formas de diversão, cuja rela­
ção não seria diretamente li­
gada ao roubo e exploração , 
pois até os meninos trabalhado­
res; que vivem engraxando, ven­
dendo balas ou amendoins, dei­
xam o seu dinheirinho nessas ca­
sas. Mas isso não interessa, por-

que se os meninos não roubam, 
os falsos "comerciantes de 
jóias" não têm como ganhar di­
nheiro. Se eles não roubam, não 
têm dinheiro para jogar Flipera­
ma, comprar cola e nem dar di­
nheiro para alguns policiais cor­
ruptos. 

Quando o Secretário de 
Polícia Civil Dr.o Hélio Sabóia 
esteve no Ato, ele disse quando 
era ainda menino de calça cur­
ta, Caxias já era conhecida co­
mo Cidade violência e nem ele 
e nem o seu governo eram cul­
pados da violência na Baixada 
FLUMINENSE. Quando foi in­
dicado para ser Secretário de Po­
lícia Civil, tínhamos esperança 
de que alguma coisa fosse feita, 
pois conhecíamos a sua fama de 
homem íntegro e de justiça, mas 
ao invés de diminuir a criminali­
dade, ela vem aumentando a ca­
da dia. Na minha opinião não 
adianta sair por aí matando os 
pequenos marginais, mas sim 
combater aqueles que contri­
buem para que a violência cres­
~ª- Os menores assassinados em 
Caxias não fizeram diminuir os 
índices de crimes, mas aumenta­
ram muito mais cuja consequ~n­
cia crescente é a revolta da 
comunidade, pois os cidadãos 
mais pacíficos agora andam ar­
mados com o medo de serem as­
saltados nas ruas e na primeira 
ameaça reagem, como reagiria 
qualquer pessoa. 

Sr. Secretário, acho que já 
é hora de se tomar uma decisão, 
começe, por exemplo, a comba­
ter os rcceptadon:s de roubos, 
que atuam na maior cara de pau 
na frente de todo mundo, com­
ba'ta a venda indiscriminada de 
cola de sapateiro e outros tipos 
de similares, fiscalize com mais 
rigor os Fliperamas da Cidade, 
não permitindo que menore de 
18 anos os frequentem. Deste 
modo tenho plena certeza que 
os índices de crimes e roubos di 
minuirão de fato. 



Escreva no 
caminhandol; 

Nosso jornal diocesano tá pegando! Ca­
minha para ir se tornando a voz escrita de 
nossas comunidades . Para isso ele quer exis­
tir. Menos para veicular carolices sectárias do 
que para retratar a dura realidade social e 
eclesial que vivemos . 

Para o CAMINHANDO ser o que deve, 
precisa de Você . Como leitor e informante , 
não no sentido policial, é-claro, mas para dar 
notícia! Nosso jornal tem que ser porta-voz 
das bases. Só vai ser, se Você empurrar sua 
base para dentro dele! 

A partir do próximo número, CAMI­
NHANDO terá sua seção de cartas dos leito­
res. Todo jornal tem. E precisa, para saber 
se está agradando, no que náo está agradan­
do, o que deve melhorar. Está em cima da ho­
ra de nosso jornal passar a ser Seu, compa­
nheiro! 

Pois bem, escreva sua carta para CAM 1-
NHAN DO . O endereço Você sabe: Jornal 
CAMINHANDO - CEPAL - Rua Capitão 
Chaves 60 - 26220 Nova Iguaçu, RJ. Escreva 
em nome do Jorge, Ademir ou Luls. Sua 
carta será, no todo ou em parte , publicada 
por nós. 

PESADELO NA 
"FAZENDA BABI" 

30 FAMÍLlAS DESPEJADAS E 
PADRE DETIDO 

Aderr ir Peçanha 
Na se2<ta-feira, 17 de junho, as cerca de qua- -

renta farrflias que ocuparr urra vasta área, perten­
cente à antiga Fazenda Babi, acordararr sobres­
saltados corr a presença . de oficiais de justiça 
e de tropas do 20.º Batalhão de Polícia Militar 
corr ordens de despejá-las, o que acabou ocor­
rendo corr nove delas. Logo várias entidades e 
pessoas do povo se solidarizararr corr os despe­
jados e forarr até o local, tentando contornar a 
situação, o que acabou gerando alguns incidentes 
corro errpurrões e a detenção, por alguns rr inu­
tos, do padre Geraldo Lirra, coordenador da C -
rrissão Pastoral da Terra. Após rruita conversa 
os ânirros serenararr e a polícia deixou o local, 
rras retornararr três dias depois, novarr ente 
acorrpanhados por oficiais de justiça, errais vinte 
farrOias forarr obrigadas a deixarerr as terras, 
totalizando agora vinte e nove farrOias ao de­
salento. 

A Fazenda Babi é corrposta por urra enorrre 
extensão de terras localizadas às rrargens da 
antiga estrada de ferro Rio D'Ouro, que fazia a 
ligação corr X rérr por rreio do trenzinho "Maria 
Furraça". Há cerca de dois anos, perto de trinta 
e cinco farrOias ocupararr parte dessa área. Con­
tarr os lavradores que, na lirrpeza do terreno, 
forfrr encontrados desde peças de carro até res• 
tos hurranos, no local que era utilizado corro 
lixeira. 

Desde então as farr ílias vinharr plantando, e 
já colhendo, vários tipos de alirrentos corro rran­
dioca, rr ilho, banana, feijão, inharre etc ... Mas as 
pessoas que se diziarr proprietárias da área en­
trararr de irrediato na Justiça corr urra ação de 
reintegração de posse. A questão rolou pelos tri­
bunais até agora, quando a justiça deu galho de 
causa aos proprietários. 

Os advogados do Sindicato dos Lavradores 
estão err negociações corr as autoridades esta­
duais ligadas à questão fundiária, buscando urra 
so)ução para o problerra. Enquanto isso, as farrí­
lias estão acarrpadas diante da entrada da Fazen­
da. Vêrr sendo ajudadas pelas farrflias das redon­
dezas, principalrrente pelos residentes no vizin~o 
Mutirão Nova Aurora e aguardarr urra soluçao 
fa\,{)rável que lhes garanta urr pedacinho de chão 
para rrorar e plantar, tirando dali seu sustento 
e rrantendo sua dignidade de seres hurranos. 

Homenagem de 
caminhando ao SOO anos 

de evangelização 
da América Latina 


